
        
            
                
            
        

    
        
            
                
            
        

    

  

    

      [image: ]

    


  




  

    Esta é uma publicação Principis, selo exclusivo da Ciranda Cultural


    © 2021 Ciranda Cultural Editora e Distribuidora Ltda.

    
     


    Traduzido do original em inglês


    Narrative of the life of Frederick Douglass, an american slave


    Texto


    Frederick Douglass


    Tradução


    Livia Koeppl


    Preparação


    Eliel Cunha


    Revisão


    Adriane Gozzo


    Produção editorial e projeto gráfico


    Ciranda Cultural


    Diagramação


    Fernando Laino | Linea Editora


    Design de capa


    Ana Dobón


    Ebook


    Jarbas C. Cerino


    Imagens


    Rafal Kulik/shutterstock.com

    
     


    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) de acordo com ISBD


    

      D737r Douglass, Frederick


       


      Relato da vida de Frederick Douglass, um escravo americano [recurso eletrônico] / Frederick Douglass ; traduzido por Livia Koeppl. - Jandira, SP : Principis, 2021.


       


      128 p. ; ePUB ; 4,6 MB. – (Biografias)

      
      Tradução de: Narrative of the life of Frederick Douglass, an american slave


      Inclui índice. ISBN: 978-65-5552-373-7 (Ebook)


       


      1. Biografia. 2. Frederick Douglass. I. Koeppl, Livia. II. Título. III. Série.


       


      

        

          
            	2021-777
            	CDD 920
CDU 929
          


        

      


    


    Elaborado por Vagner Rodolfo da Silva - CRB-8/9410


    Índice para catálogo sistemático:


    1. Biografia 920


    2. Biografia 929


     


    1a edição em 2020


    www.cirandacultural.com.br


    Todos os direitos reservados. 


    Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, arquivada em sistema de busca ou transmitida por qualquer meio, seja ele eletrônico, fotocópia, gravação ou outros, sem prévia autorização do detentor dos direitos, e não pode circular encadernada ou encapada de maneira distinta daquela em que foi publicada, ou sem que as mesmas condições sejam impostas aos compradores subsequentes.


  



		
			[image: ]

			Prefácio

			No mês de agosto de 1841 participei de uma convenção abolicionista em Nantucket, na qual tive a felicidade de conhecer Frederick Douglass, autor deste relato. Ele era um desconhecido para quase todos os membros daquele grupo; porém, tendo conseguido escapar recentemente de um cativeiro sulista e sentindo-se curioso acerca dos princípios e das ações dos abolicionistas – de quem ouvira apenas uma vaga descrição, quando ainda era escravo –, foi convencido a participar do já mencionado evento, embora, na ocasião, residisse em New Bedford.

			Foi um acontecimento providencial, bastante providencial! Providencial para seus milhões de irmãos acorrentados, que ainda anseiam em se libertar da horrível servidão! Providencial para a causa da emancipação negra e para a liberdade universal! Providencial para a sua terra natal, que ele tanto defendeu e louvou! Providencial para seu grande círculo de amigos e conhecidos, cuja simpatia e afeição ele indubitavelmente conquistou pelos muitos sofrimentos suportados, pelos virtuosos traços de caráter e por se lembrar constantemente daqueles que permanecem escravos, como se ainda estivesse acorrentado com eles! Providencial para inúmeras pessoas de várias partes de nossa república, cujas mentes ele esclareceu com sua inspiradora eloquência quanto à questão da escravidão e cujos corações ele comoveu, provocando lágrimas de piedade ou virtuosa indignação contra os escravizadores de homens! Providencial para si mesmo, visto que seu discurso imediatamente passou a ser de utilidade pública, pois, ao “mostrar ao mundo a firmeza de um homem”1, despertou uma determinação adormecida na alma que o fez se dedicar à grande obra de quebrar a vara do opressor e libertar o oprimido!

			Jamais me esquecerei do seu primeiro discurso na convenção, da emoção extraordinária que ele despertou em minha mente, da poderosa impressão que causou em um auditório cheio, tomado de surpresa, e dos aplausos que se seguiram do começo ao fim de suas felizes observações. Acho que nunca odiei a escravidão tão intensamente como naquele momento; minha percepção quanto ao enorme ultraje infligido à natureza divina de suas vítimas sem dúvida se tornou mais clara que nunca. E lá estava uma delas, alta e imponente, um homem dotado de rico intelecto, um prodígio de natural eloquência, “um pouco menor que os anjos”2, e ainda assim um escravo; sim, um escravo fugitivo que temia por sua segurança e mal ousava acreditar que em solo americano era possível encontrar um único branco disposto a ser seu amigo, a qualquer custo, pelo amor de Deus e da humanidade! Uma criatura tão intelectual quanto moral, capaz de grandes realizações, que apenas precisava de uma parcela relativamente pequena de refinamento para tornar-se um adorno para a sociedade e uma bênção para sua raça ‒ e, no entanto, pela lei da terra, pela voz do povo e pelos termos do código escravocrata, ela era apenas uma posse, uma besta de carga, um bem pessoal!

			Foi um querido amigo de New Bedford quem persuadiu o senhor Douglass a falar na convenção. Ele subiu no palanque com hesitação e constrangimento, a necessária consequência de uma mente sensível diante de uma situação tão inédita. Após desculpar-se por sua ignorância e lembrar ao público de que a escravidão era uma péssima escola para o intelecto e o coração humanos, passou a narrar alguns fatos de sua trajetória como escravo e no decorrer do discurso expressou muitos pensamentos nobres e reflexões emocionantes. Tão logo se sentou, eu me levantei, cheio de esperança e admiração, e declarei que Patrick Henry, o famoso revolucionário, jamais discorrera tão eloquentemente em defesa da liberdade quanto aquele fugitivo procurado. Foi o que pensei na época, e o que penso ainda hoje. Lembrei a audiência do perigo que aquele autoemancipado jovem corria no Norte ‒ mesmo em Massachusetts, terra dos nossos fundadores e descendentes de revolucionários – e perguntei aos presentes se permitiriam que ele voltasse à escravidão, com ou sem lei e constituição. A resposta foi unânime e estrondosa: “NÃO!”. Então perguntei: “Vão socorrê-lo e protegê-lo como a um irmão, um conterrâneo da velha Bay State?”. “SIM!”, gritaram em uníssono. Os cruéis tiranos ao Sul da linha Mason e Dixon quase puderam sentir a energia que emanava daquela audiência e ouvir a poderosa explosão de sentimentos que ela evocava, símbolo da invencível determinação daqueles que jamais trairiam o desterrado ou deixariam de esconder o fugitivo3, suportando com firmeza as consequências.

			De imediato ocorreu-me que era necessário persuadir, com grande ímpeto, o senhor Douglass a consagrar seu tempo e seus talentos para divulgar a iniciativa abolicionista, pois isso causaria formidável impressão nos nortistas que ainda nutriam preconceitos contra pessoas de pele negra. Tentei, portanto, inspirar-lhe esperança e coragem, a fim de que ele ousasse assumir uma responsabilidade tão incomum para uma pessoa em sua situação; e fui apoiado nesse esforço por calorosos amigos, em especial pelo principal representante da Sociedade Antiescravidão de Massachusetts, o falecido senhor John A. Collins, cujo julgamento, neste caso, coincidiu inteiramente com o meu. A princípio, Douglass não me pareceu muito animado; e afirmou, com genuína timidez, que não seria capaz de desempenhar tarefa tão importante; afinal, aquele caminho jamais fora trilhado; e ele estava, sinceramente, apreensivo com a possibilidade de causar mais mal que bem. Após muita deliberação, contudo, ele concordou em fazer uma experiência; e desde então passou a atuar como principal palestrante da Sociedade Americana Antiescravagista e da Sociedade Antiescravagista de Massachusetts. Seu trabalho foi extremamente profuso, e o sucesso que obteve ao combater o preconceito, conquistar prosélitos e agitar a opinião pública superou em muito as mais otimistas expectativas criadas no início de sua brilhante carreira. Ele porta-se com gentileza e humildade, mas demostrando genuína virilidade e força de caráter. Como orador, distingue-se em pathos, sagacidade, analogias, imitações, força de raciocínio e fluência da língua. Há nele aquela união entre racional e emocional indispensável para esclarecer a mente e conquistar o coração dos outros. Que a força dele permaneça sempre a mesma! Que continue “crescendo na graça e no conhecimento de Deus4” e possa ser cada vez mais útil para os seres humanos que sofrem, seja em sua terra natal, seja no exterior!

			É, sem dúvida, bastante notável que Frederick Douglass, um dos mais eficientes defensores ‒ agora público ‒ da população escrava, seja um escravo fugitivo; e que a população negra livre dos Estados Unidos seja tão habilmente representada por um dos seus, Charles Lenox Remond, cujos eloquentes apelos arrancaram aplausos entusiasmados de multidões em ambos os lados do Atlântico. Que os caluniadores da raça negra sejam desprezados por sua baixeza e intolerância de espírito, e daqui em diante parem de falar da “natural inferioridade” daqueles que apenas precisam de tempo e oportunidade para alcançar o mais alto cume da excelência humana.

			Pode-se, talvez, questionar se outra população da Terra teria sido capaz de suportar as privações, os sofrimentos e os horrores da escravidão sem se tornar mais corrompida, em escala de humanidade, que os escravos de ascendência africana. Nada faltou fazer para prejudicar seu intelecto, entristecer sua mente, corromper sua natureza moral e extinguir todos os vestígios de sua humanidade; e ainda assim eles têm suportado esplendidamente bem o pesado fardo da revoltante escravidão, a qual lamentam há séculos! Para ilustrar o efeito da escravidão no homem branco ‒ e mostrar que, em tais condições, seu poder de resistência não é superior ao do irmão negro ‒, Daniel O’Connell, distinto defensor da emancipação universal e o maior advogado da curvada, porém não conquistada, Irlanda, relata a seguinte anedota em seu discurso na Associação pela Derrogação de 31 de março de 1845, no Conciliation Hall, em Dublin: “Não importa”, disse o senhor O’Connell, “sob que termo enganoso ela possa tentar se esconder, a escravidão ainda é hedionda. Ela tem uma tendência natural e inevitável de brutalizar as nobres faculdades do homem. Um marinheiro americano que naufragou na costa da África, onde foi escravizado por três anos, foi encontrado embrutecido e bestificado ao término desse período ‒ havia perdido todo o poder de raciocínio e, tendo esquecido sua língua nativa, só conseguia balbuciar palavras inarticuladas, uma mistura de árabe e inglês que ninguém conseguia entender e que até ele encontrava dificuldade em pronunciar. E essa foi a bela influência humanizante da escravidão, uma instituição legalizada!”. Admitir este extraordinário caso de deterioração mental prova, no mínimo, que o escravo branco pode decair, em escala de humanidade, tanto quanto o negro.

			O senhor Douglass, muito apropriadamente, escolheu escrever este relato de próprio punho utilizando suas grandes habilidades, em vez de pedir que outra pessoa o fizesse. Trata-se, portanto, de uma obra inteiramente sua; e, considerando quão longa e sombria foi sua vida de escravo e as poucas oportunidades que teve de aprimorar a mente desde que rompeu os grilhões de ferro, ela é, a meu ver, altamente digna de sua mente e de seu coração. Quem a ler sem lágrimas nos olhos, o coração pesado e a alma aflita; sem desenvolver indizível aversão à escravidão e a todos os seus cúmplices, sentindo-se motivado a buscar a imediata derrocada desse sistema execrável; sem estremecer pelo destino do país, à mercê de um Deus virtuoso que está sempre ao lado dos oprimidos, e cuja mão não está encolhida, para que não possa salvar5; deve ter um coração de pedra e pode muito bem desempenhar o papel de traficante de escravos e de almas de homens. Estou confiante de que a obra é essencialmente verdadeira em todas as declarações; nenhuma parte do registro foi feita com malícia; nada foi exagerado ou extraído da imaginação; que ele descreve fielmente a realidade, em vez de exagerar um único fato em relação à escravidão nua e crua. A experiência de Frederick Douglass como escravo não foi incomum, e seus sofrimentos não podem ser considerados especialmente penosos; seu caso pode ser visto como um exemplo muito claro do tratamento dispensado aos escravos de Maryland, Estado no qual sabidamente são mais bem alimentados e tratados com menos crueldade que na Geórgia, no Alabama ou em Louisiana. Muitos sofreram incomparavelmente mais, e pouquíssimos nas plantations sofreram menos que ele. Ainda assim, quão deplorável foi sua situação! Que terríveis castigos foram infligidos à sua pessoa! Que afrontas ainda mais chocantes foram perpetradas em sua mente! Apesar das nobres faculdades e sublimes aspirações, foi tratado como bruto, inclusive por aqueles que professam o mesmo sentimento de Jesus Cristo! A que terríveis desvantagens foi constantemente submetido! Quão desprovido esteve dos conselhos e da ajuda de amigos, mesmo em situações extremas! Quão opressivas foram as noites angustiantes que envolveram o último raio de esperança na escuridão e encheram o futuro de terror e melancolia! Que anseios de liberdade brotaram em seu peito e como, proporcionalmente, sua tristeza aumentou conforme ele crescia, reflexivo e inteligente ‒ demonstrando, desse modo, que um escravo feliz é um homem extinto! Como pensou, raciocinou e sofreu sob o chicote do capataz, com seus membros acorrentados! Que perigos enfrentou no esforço de escapar do terrível destino! E quão notáveis foram sua fuga e a preservação da liberdade em meio a uma nação de impiedosos inimigos!

			Esta narrativa contém muitos incidentes comoventes e diversas passagens de grande eloquência e poder; mas creio que a mais emocionante delas seja a descrição que Douglass faz de seus sentimentos enquanto monologa sobre seu destino e suas chances de um dia ser um homem livre, às margens da Baía de Chesapeake ‒ vendo os navios desaparecerem enquanto singram com suas asas brancas à frente do vento e imaginando-as animadas pelo vivo espírito da liberdade. Quem poderia ler essa passagem e permanecer insensível a seu pathos e sublimidade? Nela há toda uma biblioteca de pensamentos, sensações e sentimentos alexandrinos ‒ tudo que pode e precisa ser estimulado em forma de protesto, súplica e repreensão contra o crime dos crimes: transformar um homem em posse do seu semelhante! Ó, quão maldito é esse sistema que sepulta e deforma a mente divina do homem, reduz a bestas de quatro patas aqueles que, pela criação, foram coroados com glória e honra, e exalta o comerciante de carne humana, acima de tudo, que chamam Deus! Por que a existência de tal sistema deveria ser prolongada? Ele não pende sempre e somente para o mal6? O que sua presença implica senão a ausência de temor a Deus e consideração pelo homem da parte do povo dos Estados Unidos? Que Deus apresse sua eterna derrocada!

			Muitas pessoas são tão profundamente ignorantes quanto à natureza da escravidão que, em sua teimosia, permanecem incrédulas sempre que leem ou ouvem algum relato das crueldades diárias infligidas às vítimas. Elas não negam que os escravos são mantidos como propriedade; mas esse fato terrível, essa exposição às atrocidades ou às selvagens barbáries, não lhes parece uma injustiça. Quando ouvem falar dos açoites cruéis, das mutilações e marcações a ferro, cenas de profanação e sangue, e do banimento de todo o saber e conhecimento, parecem muito indignadas com esses grandes exageros, essas falsas declarações e abomináveis calúnias quanto ao caráter dos fazendeiros sulistas! Como se essas tristes afrontas não fossem o natural resultado da escravidão! Como se fosse menos cruel reduzir um ser humano à condição de objeto que açoitá-lo severamente ou privá-lo dos alimentos e vestuários necessários! Como se chicotes, correntes, esmagadores de polegares, troncos, cães de caça, capatazes, feitores e guardas não fossem indispensáveis para manter os escravos subjugados e proteger seus implacáveis opressores! Como se, na ausência da instituição do casamento, o concubinato, o adultério e o incesto não devessem, necessariamente, proliferar; como se houvesse alguma barreira para proteger a vítima da fúria do espoliador quando todos os direitos da humanidade são aniquilados; como se não fosse exercido, com influência destrutiva, um poder absoluto, admitido sobre a vida e a liberdade! Céticos desse tipo existem em abundância na sociedade. Em poucos casos, a incredulidade surge da falta de reflexão; mas, em geral, ela indica o ódio pelo conhecimento, o desejo de defender a escravidão dos ataques dos inimigos e o desprezo pelos de raça negra, sejam escravizados ou libertos. Tais pessoas hão de tentar, em vão, desacreditar os chocantes relatos de crueldade contra escravos registrados nesta história verídica. O senhor Douglass revelou abertamente o local de seu nascimento, os nomes daqueles que reivindicaram a posse de seu corpo e de sua alma e também os nomes daqueles que cometeram os alegados crimes contra a sua pessoa. Suas declarações, portanto, se falsas, podem ser facilmente refutadas.

			No decorrer do relato, ele relata duas ocasiões em que presenciou uma crueldade assassina – em uma delas, o fazendeiro atira deliberadamente no escravo de uma plantação vizinha que involuntariamente invadiu seu domínio senhorial em busca de peixes; em outra, um capataz explode os miolos de um escravo que fugiu para um riacho, a fim de escapar do açoite sangrento. O senhor Douglass afirma que, em nenhum desses casos, foi efetuada uma prisão ou investigação judicial. O jornal Baltimore American de 17 de março de 1845 relata um caso semelhante de atrocidade, perpetrado com igual impunidade, como segue: “Atirou em um escravo. Soubemos, com base na autoridade de uma carta do condado de Charles, Maryland, recebida por um cavalheiro desta cidade, que um jovem chamado Matthews, sobrinho do general Matthews, cujo pai, acredita-se, ocupa um cargo em Washington, matou um dos escravos da fazenda de seu pai com um tiro. A carta afirma que o jovem Matthews, tendo sido deixado no comando da fazenda, deu uma ordem ao servo, que a ignorou, então ele entrou em casa, pegou uma arma e, voltando ao local, atirou no servo. Imediatamente, continua a carta, ele fugiu para a residência do pai, onde permanece incólume até hoje”. É impossível esquecer o fato de que nenhum proprietário ou feitor de escravos pode ser responsabilizado por qualquer atrocidade perpetrada à pessoa de um escravo, por mais diabólica que seja, se houver apenas o depoimento de testemunhas negras, escravizadas ou libertas. Pelo código de escravos, julga-se que eles, como bestas ou meros animais, não têm competência para testemunhar contra um homem branco. Portanto, na verdade não há nenhuma proteção legal para a população escrava, e pode-se, impunemente, infligir a ela qualquer crueldade.

			É possível que a mente humana tenha concebido um estágio de sociedade mais horrível que esse?

			O efeito do credo religioso na conduta dos mestres do Sul é vividamente descrito no seguinte relato e prova-se qualquer coisa, menos salutar. Neste caso específico, é pernicioso no mais alto grau. A declaração do senhor Douglass, neste ponto, é sustentada por grande número de testemunhas, cuja veracidade é incontestável. “A declaração de cristianismo de um senhor de escravos é uma evidente impostura. Ele é um bandido do pior tipo. É um ladrão de homens. Não importa o que se coloca na outra balança.”

			Leitor! Você está, em simpatia e propósito, com os ladrões de homens ou do lado das oprimidas vítimas? Se prefere os primeiros, então é inimigo de Deus e do homem. Se está ao lado do último, o que ousa fazer por eles? Seja fiel, vigilante e incansável em seus esforços de quebrar cada jugo e libertar os oprimidos. Haja o que houver ‒ custe o que custar ‒, escreva na bandeira que desfralda ao vento seu lema religioso e político: “NÃO DEVE HAVER CONCESSÕES COM A ESCRAVIDÃO! SEM ALIANÇAS COM SENHORES DE ESCRAVOS!”.

			W. Lloyd Garrison7

			Boston, 1.º de maio de 1845

			Carta do ilustríssimo senhor Wendell Phillips8

			Boston, 22 de abril de 1845

			Meu caro amigo:

			Lembra-se da velha fábula “O homem e o leão”, na qual o leão reclama que sua imagem não será tão deturpada “quando os leões escreverem a história”?

			Estou feliz de ver chegar esse momento. Por tempo demais tivemos de compreender o caráter da escravidão segundo o testemunho involuntário dos mestres. Podemos, de fato, ficar satisfeitos com o que, evidentemente, são os resultados gerais de tal relação, sem tentar verificar em outras fontes como ocorreram em cada caso. Na verdade, aqueles que contemplam, de olhos arregalados, o meio celamim de milho recebido por semana e gostam de contar as chibatadas nas costas dos escravos raramente têm a “essência” necessária para ser reformista e abolicionista. Lembro-me de que, em 1838, muitos esperavam o resultado do experimento feito nas Índias Ocidentais9 para ingressar em nossas fileiras. Conhecemos esses “resultados” há bastante tempo, mas ah, Deus, poucos foram os convertidos por eles! Um homem deve saber opinar sobre a emancipação por outros critérios que não o aumento da produção de açúcar ‒ e abominar a escravidão não apenas porque ela faz homens passarem fome e mulheres serem açoitadas ‒, antes de assentar as fundações de sua vida abolicionista.

			Fiquei feliz de constatar, ao ler sua história, quão cedo os mais negligenciados filhos de Deus despertam para a compreensão de seus direitos e da injustiça cometida contra eles. A experiência é um professor severo; e, muito antes de aprender o abecê ou saber para onde iam as “velas brancas” de Chesapeake, o senhor começou, na minha percepção, a avaliar a infelicidade do escravo não pela fome, pela miséria, pela labuta ou pelas chibatadas sofridas, e sim pela cruel e degradante morte que rondava sua alma.

			Com relação a isso, há uma circunstância que torna suas lembranças particularmente valiosas e faz com que essa compreensão inicial seja ainda mais notável. Você nasceu naquela parte do país onde, segundo nosso conhecimento, a escravidão exibe sua face mais branda. Saibamos, então, como ela é na melhor situação ‒ observemos seu lado bom, se é que ele existe, e então coloquemos nossa imaginação em prática e adicionemos linhas escuras à imagem apresentada, conforme viajamos para o Sul, ao Vale da Sombra da Morte (para o homem negro), por onde corre o Mississippi.

			Nós o conhecemos há muito tempo e temos total confiança em sua versão dos fatos, em sua franqueza e sinceridade. Todos que o escutaram falar sentem o mesmo, e estou certo de que cada leitor também o fará, convencido de que você apresentou uma versão justa dos fatos. Não se trata de um retrato unilateral ‒ com reclamações generalizadas ‒; esta obra mostra o que ocorre quando a justiça é feita e a bondade individual neutraliza, por alguns momentos, o mortal sistema ao qual estranhamente se aliou. Já faz alguns anos que você vive entre nós, de maneira que pode comparar bastante bem o alvorecer de direitos desfrutados pela sua raça no Norte e a total ausência deles ao Sul da linha Mason e Dixon. Diga-nos, afinal, se os negros libertos e fugidos de Massachusetts estão em pior situação que os “mal-acostumados” escravos das plantações de arroz!

			Após ler sobre sua vida, ninguém pode dizer que selecionamos, de modo parcial, alguns raros exemplos de crueldade. Sabemos que não são meros exageros nem angústias individuais, e que essa bebida amarga que você teve de engolir faz parte da sorte de cada escravo. Ela é o principal ingrediente desse sistema, não resultados ocasionais.

			Por fim, lerei seu livro temendo e sofrendo com você. Alguns anos atrás, quando estava prestes a me dizer seu verdadeiro nome e local de nascimento, deve se lembrar de que eu o impedi e preferi não saber. Com exceção de uma vaga descrição, permaneci ignorante até outro dia, quando você leu suas memórias para mim. Eu não sabia, na ocasião, se devia agradecer-lhe ou não por tê-las compartilhado comigo, pois refleti que, em Massachusetts, homens honestos ainda se viam em perigo por revelarem seu nome! Dizem que os fundadores assinaram a Declaração de Independência de 1776 apesar do risco da forca. Você também publicou sua declaração de liberdade cercado de perigos. Em todas as vastas terras protegidas pela Constituição dos Estados Unidos, não há único local ‒ povoado ou não ‒ em que um escravo fugido possa se instalar e dizer: “Estou seguro”. O arsenal e a lei do Norte não podem protegê-lo. Digo, sem me envergonhar, que em seu lugar talvez houvesse jogado o manuscrito no fogo.

			Talvez você possa contar sua história em segurança, benquisto como é por tantos corações calorosos graças a seus raros talentos e à mais rara devoção da parte deles em ajudar o próximo. Isso se deve somente a seu trabalho e aos destemidos esforços daqueles que, passando por cima das leis e da Constituição do país em que vivem, estão determinados a “esconder os párias” e fazer de seu lar um refúgio para os oprimidos, a fim de que, cedo ou tarde, os mais humildes tenham liberdade de andar nas ruas e testemunhar em segurança contra as crueldades de que foram vítimas.

			No entanto, é triste pensar que esses mesmos corações palpitantes que apreciam sua história e são capazes de protegê-lo para que possa contá-la batam no sentido contrário ao “estatuto a que ela se aplica”. Siga em frente, meu caro amigo, até que você e aqueles que, do mesmo modo, foram salvos do sombrio cativeiro possam transformar esses batimentos livres e ilegais em estatutos; e a Nova Inglaterra, separada de uma União suja de sangue, seja louvada como a casa e o refúgio dos oprimidos; não se limitando apenas a “esconder o rejeitado” ou a permanecer apática enquanto ele é caçado no próprio solo; e que ela seja novamente consagrada como o solo dos peregrinos, o refúgio dos oprimidos, passando a recepcionar bondosa e ruidosamente o fugitivo, a fim de que as boas-vindas cheguem a cada cabana de escravos das Carolinas e que os corações tristes de seus habitantes deem um pulo de alegria ao pensar na velha Massachusetts.

			Que esse dia não tarde!

			Até então, do sempre seu,

			Wendell Phillips

			

			
				
					1 Referência ao ato III, cena IV, de Hamlet, de William Shakespeare: “A combination and a form indeed, where every god did seem to set his seal, to give the world assurance of a man”. Em tradução livre, “[…] uma forma, em resumo, perfeitíssima, em que os deuses seus selos imprimiram para que o mundo visse o que era um homem […]” (N.T.)

				

				
					2 Referência ao versículo da Bíblia Hebreus 2:7: “Tu o fizeste um pouco menor do que os anjos, de glória e de honra o coroaste, e o constituíste sobre as obras de tuas mãos”. (N.T.)

				

				
					3 Referência ao versículo da Bíblia Isaías 16:3: “Toma conselho, executa juízo, põe a tua sombra no pino do meio-dia como a noite; esconde os desterrados, e não descubras os fugitivos”. (N.T.)

				

				
					4 Referência ao versículo da Bíblia 2 Pedro 3:18: “Antes crescei na graça e conhecimento de nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo. A ele seja dada a glória, assim agora, como no dia da eternidade”. (N.T.)

				

				
					5 Referência ao versículo da Bíblia Isaías 59:1: “Eis que a mão do Senhor não está encolhida, para que não possa salvar; nem agravado o seu ouvido, para não poder ouvir”. (N.T.)

				

				
					6 Referência ao versículo da Bíblia Gênesis 6:5: “E viu o Senhor que a maldade do homem se multiplicara sobre a terra e que toda a imaginação dos pensamentos de seu coração era só má continuamente”. (N.T.)

				

				
					7 William Lloyd Garrison (1805-1879) foi um proeminente abolicionista, jornalista e reformista social dos Estados Unidos. Foi editor do jornal abolicionista The Liberator e um dos fundadores da Sociedade Antiescravagista Americana. (N.T.)

				

				
					8 Wendell Phillips (1811-1884) foi um notório advogado abolicionista. (N.T.)

				

				
					9 Phillips refere-se ao “experimento” feito nas Índias Ocidentais em 1838, quando a Grã-Bretanha finalmente aboliu o tráfico de escravos e concedeu liberdade aos negros das colônias britânicas. (N.T.)
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			Capítulo 1

			Eu nasci em Tuckahoe, próximo a Hillsborough e a cerca de dezenove quilômetros de Easton, no condado de Talbot, em Maryland. Não sei ao certo minha idade, pois nunca vi nenhum registro que a comprovasse. A grande maioria dos escravos sabe tanto a respeito de sua idade quanto os cavalos, e, pelo que sei, a maior parte dos mestres deseja que eles permaneçam ignorantes. Não me lembro de ter conhecido um que conseguisse dizer o seu aniversário. Raramente um escravo sabe algo mais que a época de plantio e de colheita, da temporada de cerejas, primavera ou outono. A falta de informações sobre minha idade foi uma fonte de infelicidade durante a infância. As crianças brancas diziam prontamente sua idade. Eu não sabia dizer por que fora privado do mesmo privilégio. E não tinha permissão de fazer perguntas a meu mestre quanto a isso. Ele considerava tais indagações por parte de um escravo inadequadas e impertinentes, os indícios de uma alma inquieta. A melhor estimativa é que tenho agora entre 27 e 28 anos. Cheguei a essa conclusão ao ouvir meu mestre dizer, em algum momento de 1835, que eu tinha cerca de 17 anos.

			Minha mãe se chamava Harriet Bailey. Era filha de Isaac e Betsey Bailey, ambos negros de pele bastante escura. Minha mãe era ainda mais escura que minha avó e meu avô.

			Meu pai era branco. Tudo que ouvi falar sobre minha ascendência aponta para essa conclusão. Também cochichavam que meu pai era o mestre; mas não tenho como atestar a veracidade dessa afirmação; os meios de saber me foram negados. Minha mãe e eu fomos separados quando eu era bebê – antes que eu soubesse que ela era minha mãe. É muito comum, nesta região de Maryland da qual fugi, separar os filhos das mães desde cedo. Frequentemente, antes que completem 1 ano, os mestres tomam os bebês das mães, que alugam a alguma fazenda consideravelmente distante, e deixam a criança sob os cuidados de uma escrava anciã, velha demais para o trabalho no campo. Por que fazem isso não sei, a menos que seja para impedir que a criança desenvolva afeição pela mãe e para destruir a natural afeição que brota entre os dois. Esse é o inevitável resultado.

			Nunca vi minha mãe, a ponto de reconhecê-la, mais que quatro ou cinco vezes na vida; e esses momentos, que ocorriam sempre à noite, eram muito breves. Ela foi alugada para um tal senhor Stewart, que morava a quase vinte quilômetros de casa. Para me ver à noite, fazia uma verdadeira viagem, percorrendo essa distância a pé, após trabalhar o dia inteiro. Ela era escrava de campo, e a penalidade por não estar no campo ao nascer do sol é o açoite, a não ser que o escravo tenha obtido uma permissão especial do mestre ou da patroa para tal ‒ o que raramente ocorre, a menos que aquele que a conceda seja o que chamam orgulhosamente de “um bom mestre”. Não me lembro de alguma vez ter visto minha mãe à luz do dia. Ela me visitava à noite. Deitava-se comigo e me punha para dormir, mas quando eu acordava já tinha ido embora havia muito tempo. Quase não havia comunicação entre nós. A morte logo acabou com o pouco contato que poderíamos ter enquanto minha mãe vivesse e, então seus infortúnios e sofrimentos chegaram ao fim. Ela morreu quando eu tinha cerca de 7 anos, em uma das fazendas do meu mestre, perto de Lee’s Mill. Não me permitiram vê-la quando estava doente ou morta, nem mesmo ir a seu enterro. Ela partiu muito antes de eu saber o que havia acontecido. Nunca pude desfrutar, por um tempo considerável, de sua presença consoladora, de seus ternos e zelosos cuidados, e recebi a notícia de sua morte com a mesma emoção que provavelmente sentiria com a morte de um estranho.

			Como a mandaram subitamente para longe, ela me deixou sem a menor indicação quanto à identidade do meu pai. O boato de que ele era meu mestre podia ou não ser verdade; e, de todo modo, isso não tinha grande importância para mim, já que não mudava o abominável fato de que os senhores de escravos haviam decretado e por lei estabelecido que os filhos das escravas seguissem, em todos os casos, a condição de suas mães; fato que, muito evidentemente, fora instituído também para administrar os desejos dos mestres e tornar lucrativa, bem como aprazível, a satisfação de seus perversos desejos; pois com esse arranjo astuto o senhor de escravos, em muitos casos, mantinha com seus servos a dupla relação de mestre e pai.

			Soube de muitos casos assim e posso dizer com propriedade que tais escravos, invariavelmente, sofrem mais adversidades e provações que os outros. Em primeiro lugar, são considerados uma constante afronta à patroa. Ela está sempre disposta a criticá-los e é muito difícil lhe agradar; na verdade, ela só fica feliz ao vê-los açoitados, especialmente quando suspeita de que o marido concede a seus filhos mulatos os favores que nega a escravos negros. É frequente que o mestre se veja obrigado a se livrar dessa classe de escravos, em respeito aos sentimentos da esposa branca; e, mesmo que possa parecer cruel vender os próprios filhos a mercadores de homens, o mestre considera essa atitude mais como uma questão de humanidade. Se não fizer isso, será obrigado a açoitá-los pessoalmente ou ver um filho branco amarrar o irmão, cuja pele é ligeiramente mais escura que a dele, e estalar a sangrenta chibata em suas costas nuas; e, se porventura murmurar uma única palavra de desaprovação a tal cena, sua parcialidade de pai será provada, o que só torna as coisas piores tanto para si quanto para o escravo a quem deseja proteger e defender.

			Cada ano novo faz nascer hordas de escravos nessas condições. Foi, sem dúvida, ao saber desse fato que um grande estadista do Sul previu a derrocada da escravidão pelas inevitáveis leis da teoria populacional. Contudo, independentemente do cumprimento dessa previsão, é evidente que surge no Sul uma classe de pessoas que, embora sejam mantidas na escravidão, têm aparência muito distinta da dos escravos originalmente trazidos da África; e, ainda que esse aumento populacional não traga benefícios, pelo menos acabará com o argumento de que Deus amaldiçoou Cam10, logo a escravidão americana é justificável. Se os descendentes lineares de Cam são os únicos a serem escravizados, segundo as escrituras, é certo que a escravidão no Sul logo estará em desacordo com a Bíblia; pois todos os anos são introduzidos no mundo milhares de pessoas que, como eu, devem sua existência a pais brancos que, frequentemente, são seus próprios mestres.

			Tive dois mestres. O nome do primeiro era Anthony. Não me lembro do seu primeiro nome. Ele era geralmente chamado de capitão Anthony – um título que, presumo, adquiriu comandando uma embarcação na Baía de Chesapeake. Não era considerado um senhor de escravos rico. Tinha duas ou três fazendas e cerca de trinta escravos. Suas fazendas e seus escravos estavam sob os cuidados de um feitor. O nome do feitor era Plummer. O senhor Plummer era um bêbado miserável, um blasfemador profano e um monstro violento. Andava sempre armado com um couro de vaca e um pesado porrete. Soube que cortou e retalhou de modo tão horrível a cabeça de algumas mulheres que até mesmo meu mestre ficou furioso com sua crueldade e ameaçou açoitá-lo se ele não parasse com aquilo. Meu mestre, contudo, não era um senhor de escravos bondoso. Apenas uma extraordinária barbárie da parte do feitor o afetava. Era um homem cruel, endurecido por uma longa vida como senhor de escravos. Ele, inclusive, parecia ter grande prazer em açoitar seus servos. Muitas vezes fui acordado ao amanhecer com os gritos lancinantes da minha tia, a quem ele costumava amarrar a uma viga e surrar até as costas nuas ficarem, literalmente, cobertas de sangue. Nenhuma palavra, lágrima ou prece da vítima ferida parecia comover seu coração de pedra. Quanto mais alto ela gritava, mais forte ele açoitava; sempre mirando no local de onde jorrava mais sangue. Ele a açoitava para fazê-la gritar e calar; e só parava de brandir o couro de vaca encharcado de sangue quando o cansaço o vencia. Lembro-me da primeira vez que testemunhei essa terrível exibição. Eu era muito pequeno, mas me lembro bem. Nunca me esquecerei daquilo enquanto tiver memória. Foi a primeira de uma longa série de afrontas que eu estava condenado a testemunhar e vivenciar. Aquilo me atingiu com uma força terrível. Essa passagem sangrenta, que eu estava prestes a cruzar, foi minha porta de entrada para o inferno da escravidão. Que espetáculo pavoroso. Gostaria de poder colocar em palavras os sentimentos que me invadiram quando presenciei aquilo.

			Esse caso ocorreu logo depois que fui morar com meu antigo mestre e de acordo com as circunstâncias que narrarei. Tia Hester saiu uma noite – aonde ela foi, ou por qual motivo, não sei – e não estava em casa quando meu mestre desejou vê-la. Ele ordenou que ela não saísse à noite e avisou que não queria vê-la na companhia daquele rapaz pertencente ao coronel Lloyd, que vinha lhe dando bastante atenção. O nome do jovem era Ned Roberts, mas todos o chamavam de Ned do Lloyd. Ninguém sabia por que meu mestre zelava tanto por ela, mas não era difícil imaginar o motivo. Seu porte era nobre, e suas formas, graciosas; poucas mulheres brancas e negras das redondezas tinham beleza igual ou superior à dela.

			Tia Hester não apenas desobedeceu às ordens ao sair como também foi encontrada na companhia de Ned do Lloyd; e essa circunstância, pelo que ele revelou enquanto a açoitava, foi a principal ofensa. Se estivéssemos falando de um homem com princípios éticos puros, seria possível imaginar que seu interesse era proteger a inocência de minha tia; mas aqueles que o conheceram sabiam que ele não tinha tais virtudes. Antes de começar a açoitar tia Hester, ele a levou até a cozinha e a despiu do pescoço à cintura, deixando o pescoço, os ombros e as costas inteiramente nus. Mandou que ela cruzasse as mãos, chamando-a, ao mesmo tempo, de m——a v——a11. Amarrou as mãos dela com uma corda grossa e levou-a até um banquinho embaixo de um grande gancho pendurado na viga, colocado lá com este propósito. Ele a fez subir no banquinho e prendeu as mãos no gancho. Ela agora estava pronta para seus intentos malignos. Os braços de tia Hester estavam totalmente esticados, de maneira que ela precisava ficar na ponta dos pés. Então ele disse: “Agora, sua m——a v——a, vou ensiná-la a não desobedecer às minhas ordens!” e depois de arregaçar as mangas começou a surrá-la com o pesado couro de vaca, logo o sangue quente e vermelho (acompanhado dos gritos desesperados dela e das terríveis imprecações dele) começou a pingar no chão. Fiquei tão apavorado e horrorizado com essa visão que me escondi em um armário e não ousei sair até terminada a sangrenta operação. Achei que seria o próximo. Era tudo novo para mim. Nunca tinha visto nada semelhante antes. Sempre havia vivido com minha avó, nos arredores da plantação, onde ela tinha sido instalada para criar os filhos das mulheres mais jovens. Portanto, não havia presenciado, até então, as cenas sangrentas que frequentemente ocorriam na plantação.

			

			
				
					10 Personagem bíblico, um dos filhos de Noé, segundo o livro de Gênesis. (N.T.)

				

				
					11 “Maldita vadia”; no original, d—— d b—— h, damned bitch. (N.T.)
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			Capítulo 2

			A família do meu mestre consistia em dois filhos, Andrew e Richard, uma filha, Lucretia, e seu marido, o capitão Thomas Auld. Todos moravam em uma só residência, a casa-grande da plantação do coronel Edward Lloyd. Meu mestre era o administrador e superintendente do coronel Lloyd. Era o que podemos chamar de “feitor dos feitores”. Passei dois anos da minha infância nessa plantação, com a família do meu antigo mestre. Foi ali que testemunhei a cena sangrenta registrada no primeiro capítulo; e, já que recebi minhas primeiras impressões da escravidão nessa plantação, farei algumas descrições do local e de como era ser escravo lá. A plantação situava-se cerca de dezenove quilômetros ao norte de Easton, no condado de Talbot e na fronteira do Rio Miles. Os principais produtos cultivados nela eram tabaco, milho e trigo. Estes existiam em abundância, de maneira que, com os produtos dessa e de outras fazendas que pertenciam ao coronel, era possível manter regularmente uma grande chalupa, que os transportava até o mercado em Baltimore. Essa embarcação se chamava Sally Lloyd, em homenagem a uma das filhas do coronel. O genro do meu mestre, o capitão Auld, era o comandante do navio, tripulado por alguns escravos do coronel, cujos nomes eram Peter, Isaac, Rich e Jake. Eles eram muito estimados por seus semelhantes e vistos como privilegiados na plantação, pois não era pouca coisa, aos olhos dos escravos, receber permissão de ver Baltimore.

			O coronel Lloyd mantinha de trezentos a quatrocentos escravos na plantação doméstica e tinha número ainda maior nas fazendas vizinhas. As propriedades próximas à plantação doméstica eram Wye Town e New Design. A Wye Town estava sob supervisão de um homem chamado Noah Willis. A New Design era gerida por certo senhor Townsend. Os feitores destas e das demais fazendas do coronel, que totalizavam mais de vinte, recebiam conselhos e orientações dos administradores da plantação doméstica. Essa era o grande local de negócios, a sede do governo para as vinte fazendas. Todas as disputas entre feitores eram resolvidas ali. Se um escravo era condenado por algum delito grave, tornava-se incontrolável ou demonstrava intenção de fugir, era levado imediatamente para lá, severamente açoitado, colocado a bordo da chalupa, transportado até Baltimore e vendido, como aviso aos escravos restantes, para Austin Woolfolk ou qualquer outro mercador de escravos.

			Também era lá que os escravos das outras fazendas recebiam a ração mensal de comida e as roupas anuais. Os homens e as mulheres escravizados recebiam, como ração mensal de alimento, oito libras de carne de porco, ou o equivalente em peixe, e um celamim de fubá. As roupas anuais consistiam em duas camisas de algodão grosso, um par de calças do mesmo tecido, uma jaqueta, um par de calças de inverno, feitas de um tecido preto grosso, um par de meias e um par de sapatos. Tudo isso não devia custar mais que sete dólares. A ração das crianças escravas era dada às mães ou às anciãs que cuidavam delas. As crianças incapazes de trabalhar no campo não recebiam sapatos, meias, jaquetas ou calças; suas roupas consistiam em duas camisas de algodão grosso por ano. Se as roupas estragassem, andavam nuas até receber a próxima ração. Crianças de 7 a 10 anos quase nuas e de ambos os sexos podiam ser vistas em todas as estações do ano.

			Os escravos não tinham cama. Um cobertor grosseiro, que apenas homens e mulheres recebiam, fazia as vezes de leito. Isso, contudo, não era considerado uma grande privação. Eles sentiam menos a falta de cama que a privação de sono; pois, quando terminava o dia de trabalho no campo, a maior parte deles ainda precisava lavar, remendar roupas e cozinhar. E, com pouca ou nenhuma instalação adequada para esse propósito, gastavam as horas de sono nos preparativos para o dia seguinte no campo. Depois disso, velhos e jovens, homens e mulheres, casados e solteiros deitavam-se lado a lado em uma cama comum – sobre o chão frio e úmido –, cada qual agarrado a seu cobertor miserável; e ali dormiam até soar a corneta do capataz convocando-os para o campo. A esse chamado, todos eram obrigados a se levantar. Atrasos não eram tolerados; todos deviam estar em seus postos; e ai daquele que não ouvisse a convocação matinal para o campo; pois, se não conseguia acordar pela audição, era despertado pelo tato. Não havia clemência, e isso valia para qualquer idade ou sexo. O senhor Severo, o capataz, costumava ficar na porta do alojamento, armado com um grande bastão de nogueira e um pesado couro de vaca, pronto para açoitar qualquer um que tivesse a infelicidade de não escutar o chamado ou que, por algum outro motivo, não estivesse de prontidão no campo ao som da corneta.

			O nome Severo lhe caía muito bem: era um homem cruel. Eu o vi açoitar uma mulher por meia hora, até o sangue escorrer; e isso diante dos filhos dela, que choraram implorando que ele soltasse a mãe. Ele parecia sentir prazer em manifestar sua diabólica barbárie. Além de cruel, era um blasfemador profano. Sua fala era capaz de gelar o sangue e arrepiar os cabelos de qualquer homem. Era raro que ele iniciasse ou concluísse uma frase sem uma horrenda imprecação. O campo era o lugar certo para exercer sua crueldade e profanidade. Sua mera presença transformava o local em um campo de sangue e blasfêmias. Do nascer ao pôr do sol, ele amaldiçoava, esbravejava, açoitava e golpeava os escravos da maneira mais assustadora possível. Sua vida foi curta. Morreu pouco tempo depois que passei a pertencer ao coronel Lloyd; e morreu como viveu, proferindo, entre gemidos agonizantes, amargas maldições e terríveis blasfêmias. Sua morte foi vista pelos escravos como resultado de uma providência misericordiosa.

			O lugar do senhor Severo foi preenchido por um tal de senhor Hopkins, um homem bem diferente. Não era tão cruel e profano, e fazia menos barulho que o senhor Severo. Sua trajetória não foi caracterizada por grandes demonstrações de crueldade. Ele açoitava, mas não parecia ter prazer com isso. Os escravos o consideravam um bom capataz.

			A plantação doméstica do coronel Lloyd parecia um vilarejo do interior. As operações mecânicas de todas as fazendas eram realizadas ali. A manufatura de calçados, os reparos de roupas, o serviço de ferraria, o conserto de carroças, a tanoaria, a tecelagem e a moagem de grãos eram realizados pelos escravos na plantação doméstica. O lugar inteiro tinha aspecto comercial muito diferente das fazendas vizinhas. O número de casas também contribuiu para lhe conferir vantagem sobre as fazendas vizinhas. Ela era chamada pelos escravos de fazenda da Casa-Grande. Poucos privilégios eram tão valorizados pelos escravos das fazendas quanto ser selecionado para realizar tarefas na fazenda da Casa-Grande. Para eles, o local estava associado à grandeza. O representante eleito do Congresso americano não poderia estar mais orgulhoso que o escravo de uma fazenda externa escolhido para executar tarefas na fazenda da Casa-Grande. Eles consideravam esse privilégio uma prova da grande confiança que os feitores depositavam neles; e, por causa disso e do constante desejo de estar fora do campo, longe do chicote do capataz, acreditavam que era algo pelo qual valia a pena viver. O rapaz que frequentemente recebia essa honra era considerado o escravo mais inteligente e confiável. Os concorrentes a esse posto buscavam diligentemente agradar aos feitores do mesmo modo que os candidatos a cargos em partidos políticos procuram agradar ao povo e enganá-lo. Os mesmos traços de caráter podiam ser vistos tanto nos escravos do coronel Lloyd quanto nos dos partidos políticos.

			Os servos selecionados para ir até a fazenda da Casa-Grande buscar suas rações mensais e as dos companheiros ficavam peculiarmente entusiasmados. Durante o trajeto, entoavam por quilômetros suas canções selvagens pela densa e antiga floresta, revelando, ao mesmo tempo, imensa alegria e a mais profunda tristeza. Compunham e cantavam conforme avançavam, sem se importar com o ritmo ou o tom. Exprimiam qualquer pensamento que lhes ocorria, se não em palavras, em sons, e frequentemente tanto de um modo quanto de outro. Por vezes cantavam o mais patético sentimento no mais arrebatador tom e o mais arrebatador sentimento no mais patético tom. Em meio a tantas canções, ainda encontravam tempo para devanear sobre a fazenda da Casa-Grande. Faziam isso, em especial, quando saíam de casa. Assim que se afastavam, começavam a cantar exultantemente: “Estou indo para a fazenda da Casa-Grande! Ah, sim! Ah, sim! Ah!”.

			Entoavam essa canção em coro, com palavras que, para muitos, pareceriam tolas e sem sentido, mas no entanto eram cheias de significado para eles. Às vezes penso que algumas pessoas ficariam muito impressionadas com o horrendo caráter da escravidão se simplesmente escutassem essas canções mais que se lessem volumes inteiros de filosofia sobre o assunto.

			Quando escravo, eu não entendia o significado profundo daquelas canções rudes e aparentemente incoerentes. Eu estava dentro daquele círculo, de maneira que não as via ou ouvia como aqueles que não podiam vê-las ou ouvi-las. Elas narravam uma história de infortúnios, naquela época, completamente além de minha frágil compreensão; e eles a cantavam em tons altos, longos e profundos, exprimindo preces e queixas de almas que transbordavam com a mais amarga angústia. Cada nota eram um testemunho contra a escravidão e uma prece para que Deus rompesse aqueles grilhões. Ouvir aquelas canções rústicas sempre me deixava abatido, cheio de inefável tristeza. Com frequência eu me flagrava chorando ao ouvi-las. A mera repetição dessas canções, mesmo agora, me aflige; e, enquanto escrevo estas linhas, a expressão de um sentimento já encontra seu caminho e agora escorre pela minha bochecha. Com relação a essas canções, traço meu primeiro conceito quanto ao caráter desumanizador da escravidão. Nunca poderei me livrar desse conceito. Essas canções ainda me seguem para aprofundar meu ódio pela escravidão e incitar minhas simpatias com meus irmãos acorrentados. Se alguém deseja se impressionar com o aniquilante efeito da escravidão na alma de um homem, vá até a plantação do coronel Lloyd no dia das rações, esconda-se no meio da floresta de pinheiros e lá, em silêncio, ouça a melodia penetrar nas câmaras de sua alma – e, se depois disso ainda não estiver impressionado, será simplesmente porque “Não há carne em seu coração de pedra12”.

			Muitas vezes fiquei absolutamente surpreso, desde que vim para o Norte, ao encontrar pessoas que afirmavam que o canto dos escravos era uma evidência de seu contentamento e felicidade. É impossível conceber erro maior. Quando estão profundamente infelizes é que os escravos cantam mais. As canções representam as tristezas de seu coração, e eles sentem alívio ao cantá-las, como um coração que sofre é aliviado pelas lágrimas. Pelo menos essa é minha impressão. Muitas vezes cantei para afogar as mágoas, mas raramente para expressar felicidade. Chorar e cantar de alegria eram duas coisas incomuns para mim enquanto estava nas garras da escravidão. O canto de um homem naufragado, lançado em uma ilha deserta, pode ser considerado uma evidência de contentamento e felicidade tanto quanto o canto do escravo; as canções de um e do outro são movidas pela mesma emoção.

			

			
				
					12 Referência ao versículo da Bíblia Ezequiel 36:26: “E dar-vos-ei um coração novo, e porei dentro de vós um espírito novo; e tirarei da vossa carne o coração de pedra, e vos darei um coração de carne”. (N.T.)
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			Capítulo 3

			O coronel Lloyd mantinha um grande e bem cultivado jardim, que fornecia trabalho quase constante a quatro homens, além do jardineiro-chefe (o senhor M’Durmond). Esse jardim, provavelmente, era a maior atração do local. Nos meses de verão, as pessoas vinham de longe e de perto ‒ de Baltimore, Easton e Annapolis ‒ para vê-lo. Estava repleto de todo tipo de fruta, da robusta maçã do Norte à delicada laranja do Sul. Esse jardim não era a menor fonte de problemas na plantação. Seus deliciosos frutos eram uma enorme tentação para a horda de meninos famintos, bem como para os escravos mais velhos, pertencentes ao coronel, poucos dos quais tinham a virtude ou a fraqueza de resistir a eles. Quase não se passava um dia, durante o verão, sem que um escravo fosse açoitado por roubar frutas. Para manter seus servos fora do jardim, o coronel teve de recorrer a todo tipo de estratagema. O último e mais bem-sucedido deles foi cobrir de piche a cerca que o protegia; depois disso, se um escravo era pego com piche no corpo, não havia dúvida de que estivera ou tentara entrar no jardim. Em todo caso, era severamente açoitado pelo jardineiro-chefe. O plano funcionou bem; os escravos ficaram com tanto medo do piche quanto da chibata. Aparentemente perceberam que era impossível tocar no piche sem se sujar.

			O coronel também tinha um esplêndido conjunto de veículos. O estábulo e a cocheira pareciam as estrebarias de grandes cidades. Seus cavalos eram os mais belos e de sangue mais nobre. Sua cocheira continha três magníficas carruagens, três ou quatro cabriolés, além de berlindas e das barouches13 mais modernas que se podia encontrar.

			Esse estabelecimento estava sob os cuidados de dois escravos ‒ o velho Barney e o jovem Barney ‒, pai e filho. Cuidar desse estabelecimento era o único trabalho deles. Mas não era, de forma nenhuma, uma tarefa fácil; o coronel Lloyd era mais exigente com a supervisão dos cavalos que com qualquer outra coisa. A menor desatenção era imperdoável, e os homens responsáveis por cuidar dessas criaturas recebiam a mais severa punição. Nenhuma desculpa poderia protegê-los se o coronel suspeitasse de algum descuido com seus cavalos ‒ o que frequentemente fazia, é claro, tornando o ofício do velho e do jovem Barney bastante penoso. Eles nunca sabiam quando estariam a salvo do castigo. Eram açoitados com frequência quando menos mereciam e escapavam incólumes quando mais mereciam. Tudo dependia da aparência dos cavalos e do humor do próprio coronel Lloyd. Se um cavalo não se movia rápido o bastante ou não erguia a cabeça do jeito certo, ele achava que os guardiões haviam cometido alguma falta. Quando alguém mandava trazer um cavalo, era terrível ouvir as várias reclamações que os tratadores tinham de aguentar: “Esse cavalo não recebeu a devida atenção. Não foi escovado e esfregado o bastante ou não foi alimentado da maneira correta; sua comida estava muito molhada ou muito seca; ele a recebeu cedo ou tarde demais; ela estava muito quente ou muito fria; ele tinha muito feno e pouco grão; ou tinha muito grão e pouco feno; o velho Barney não tratou pessoalmente do cavalo; em vez disso, deixou o filho a cargo do serviço, e este foi malfeito”. Um escravo nunca deveria responder uma palavra às reclamações, por mais injustas que fossem. O coronel Lloyd não tolerava ser contrariado por um servo. Quando falava, o escravo devia se levantar, escutar e tremer; e era literalmente o que acontecia. Vi o coronel Lloyd mandar o velho Barney, um homem de seus 50 ou 60 anos de idade, descobrir a cabeça calva, ajoelhar-se no chão frio e úmido e receber sobre os ombros nus e exaustos de tanta labuta mais de trinta chibatadas de uma só vez. O coronel Lloyd tinha três filhos ‒ Edward, Murray e Daniel ‒ e três genros, o senhor Winder, o senhor Nicholson e o senhor Lowndes. Todos viviam na Casa-Grande e desfrutavam do privilégio de açoitar os servos quando bem entendessem, do velho Barney a William Wilkes, o cocheiro. Vi Winder mandar um dos servos domésticos se afastar a uma distância adequada para poder açoitá-lo só com a ponta do chicote, e cada golpe abriu grandes sulcos nas costas.

			Descrever a riqueza do coronel Lloyd seria quase como descrever as riquezas de Jó. Ele mantinha de dez a quinze servos domésticos. Falavam que tinha mil escravos, e creio que essa estimativa é bastante acurada. O coronel Lloyd tinha tantos escravos que nem os reconhecia quando os via; e nem todos os escravos das fazendas externas o conheciam. Dizem que um dia, enquanto cavalgava pela estrada, ele encontrou um homem negro e dirigiu-se a ele da maneira usual com que as pessoas costumam falar com os negros nas vias públicas do Sul: – Bem, rapaz, a quem você pertence? – Ao coronel Lloyd – replicou o escravo. – E o coronel trata você bem? – Não, senhor – ele respondeu prontamente. – Ora, ele o faz trabalhar demais? – Sim, senhor. – Bem, mas não lhe dá o bastante para comer? – Sim, senhor, ele me dá o bastante, isso é verdade.

			O coronel, após se certificar de para onde ia o escravo, foi embora em seu cavalo; o homem também foi cuidar de sua vida, sem imaginar que havia conversado com o mestre. Ele não ouviu mais nada sobre a questão, nem pensou ou falou sobre ela até duas ou três semanas depois. O pobre homem foi então informado pelo feitor que, por ter criticado o mestre, ele agora seria vendido a um mercador de escravos da Geórgia. Ele foi imediatamente acorrentado e algemado; e assim, sem mais nem menos, foi afastado e separado para sempre da família e dos amigos por uma mão mais implacável que a morte. Essa é a pena por dizer a verdade, a simples verdade, em resposta a uma série de simples perguntas.

			É parcialmente por causa desses fatos que a maioria dos escravos, quando indagados sobre sua condição e o caráter de seus mestres, respondem que estão satisfeitos e que os mestres são bondosos. Os senhores de escravos são famosos por colocar espiões entre os servos para verificar suas opiniões e seus sentimentos sobre a escravidão. A frequência dessa prática fez com que se estabelecesse entre os escravos a máxima de que era sempre melhor ficar calado. Eles reprimiam a verdade, em vez de assumir as consequências de dizê-la, e, ao fazê-lo, provam que são realmente humanos. Se têm algo a dizer sobre os mestres, geralmente é a favor deles, em especial quando falam com um desconhecido. Muitas vezes me perguntaram, quando eu era escravo, se meu mestre era bondoso, e não me lembro de ter dado uma resposta negativa; e também, seguindo esse pensamento, de achar que eu estava mentindo, pois sempre julguei a bondade de meu mestre segundo os padrões de benevolência estabelecidos entre os senhores de escravos à nossa volta. Além disso, os escravos são como qualquer outra pessoa e absorvem preconceitos bastante comuns. Consideram o que é seu sempre melhor que o dos outros. Muitos, sob a influência desse preconceito, acham os próprios mestres melhores que os dos outros escravos; e isso também, em alguns casos, revela-se o oposto. De fato, não é incomum que servos discutam sobre a relativa bondade dos mestres e acabem até brigando, cada qual afirmando a bondade superior do seu senhor. Ao mesmo tempo, condenam mutuamente os mestres quando estão sozinhos. Era assim na nossa plantação. Quando os servos do coronel Lloyd encontravam os de Jacob Jepson, era raro não haver uma discussão sobre os mestres. Os escravos do coronel alegavam que ele era o mais rico, e os do senhor Jepson, que ele era o mais inteligente e viril. Os do coronel Lloyd diziam, se gabando, que seu mestre podia comprar e vender Jacob Jepson. Os do senhor Jepson diziam que seu mestre seria capaz de dar uma surra no coronel Lloyd. Essas discussões quase sempre terminavam em briga entre os dois grupos, e aqueles que eram açoitados por causa do tumulto supostamente venciam a discussão. Pareciam pensar que a grandeza dos mestres se estendia a eles. Já era ruim ser escravo; mas ser escravo de um homem pobre era uma desgraça ainda pior!

			

			
				
					13 Espécie de carruagem de duas rodas criada na França no século XVIII. Era puxada, normalmente, por quatro cavalos e levava no máximo seis passageiros. Tinha cobertura removível que cobria apenas a metade traseira do veículo. (N.R.)
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			Capítulo 4

			O senhor Hopkins permaneceu por pouco tempo no ofício de capataz. Por que sua carreira foi tão curta, não sei, mas suponho que ele não tivesse a severidade necessária para agradar ao coronel Lloyd. O senhor Hopkins foi sucedido pelo senhor Austin Gore, um homem que tinha, em grau eminente, todos os traços de caráter indispensáveis para ser o que os senhores chamam de “bom capataz”. O senhor Gore havia servido ao coronel Lloyd como feitor de uma das fazendas externas e provara-se digno do alto posto de capataz na fazenda da Casa-Grande.

			O senhor Gore era orgulhoso, ambicioso e persistente. Era ardiloso, cruel e obstinado. Era o homem certo para um lugar daqueles, e aquele era o lugar certo para um homem daqueles. Lá ele tinha permissão de exercer plenamente seus poderes e parecia bastante à vontade naquele papel. Era daqueles feitores que interpretam um simples olhar, um gesto ou uma palavra trivial do escravo como insolência e o pune de acordo. Ninguém podia retrucar, pois um escravo não tinha permissão de se explicar, mesmo que houvesse sido acusado injustamente. O senhor Gore agia em completo acordo com a máxima estabelecida pelos senhores de escravos: “É melhor que uma dúzia de servos sofram com a chibata que o feitor demonstrar, na presença deles, ter se enganado”. Mesmo que o escravo fosse inocente – quando se era acusado de contravenção pelo senhor Gore, nada tinha importância. Ser acusado significava ser condenado, e ser condenado significava ser punido; essas duas coisas sempre andavam juntas, com imutável certeza. Escapar da punição era escapar da acusação; e poucos escravos tiveram a sorte de conseguir um ou outro sob a feitoria do senhor Gore. Ele era orgulhoso o bastante para exigir a mais humilhante reverência do escravo e servil o bastante para rastejar aos pés do mestre. Era ambicioso o bastante para se contentar com nada menos que a mais alta posição entre os feitores e perseverante o bastante para concretizar sua ambição. Era cruel o bastante para infligir a mais severa punição, engenhoso o bastante para criar os mais baixos ardis e obstinado o bastante para ser insensível à voz reprovadora de sua consciência. Ele era, de todos os capatazes, o mais temível. Sua presença era perturbadora, seus olhos provocavam confusão, e sua voz aguda e cortante sempre espalhava horror e estremecimento.

			O senhor Gore era um homem grave e, embora fosse jovem, não se permitia fazer piadas, não dizia pilhérias e raramente sorria. Suas palavras estavam em perfeita sintonia com sua aparência, e sua aparência estava em perfeita sintonia com suas palavras. Às vezes os capatazes trocavam gracejos com os escravos, mas não era o caso do senhor Gore. Ele só falava para comandar, e comandava para ser obedecido, distribuindo com moderação as palavras e abundantemente as chibatadas, nunca preferindo as primeiras às últimas. Quando açoitava alguém, parecia fazê-lo com senso de dever, sem temer as consequências. Não fazia nada com relutância, independentemente de quão desagradável fosse a tarefa; ocupava sempre seu posto com a mesma previsibilidade. E nunca prometia nada que não pudesse cumprir. Era, em resumo, um homem dotado da mais inflexível determinação e da mais sólida frieza.

			Sua violenta brutalidade igualava-se apenas à frieza com que cometia os mais insensíveis e selvagens atos contra os escravos sob seu comando. Certa vez, o senhor Gore prometeu açoitar Demby, um dos escravos do coronel Lloyd. Mal começara a açoitá-lo quando Demby, para se livrar do flagelo, correu, mergulhou em um riacho e lá ficou, com água até o ombro, recusando-se a sair. O senhor Gore disse que só o mandaria sair três vezes e que se ele não obedecesse na terceira ordem atiraria nele. Ele ordenou que saísse. Demby não respondeu e permaneceu na mesma posição. A segunda e a terceira ordens foram dadas com o mesmo resultado. O senhor Gore, então, sem consultar ninguém, sem nem sequer dar a Demby uma ordem adicional, ergueu o mosquete até o rosto da vítima, mirou certeiramente e num instante o pobre Demby estava morto. Seu corpo estraçalhado afundou longe da nossa vista, e o sangue e os miolos que boiavam marcaram o local onde ele estivera.

			Uma sensação de horror passou por cada alma da plantação, exceto pelo senhor Gore. Ele parecia frio e calmo. O coronel Lloyd e meu antigo mestre lhe indagaram por que ele havia recorrido a esse expediente extraordinário. Ele respondeu (pelo que me lembro) que Demby se tornara incontrolável, dera um perigoso exemplo aos outros escravos e que se ele deixasse aquilo passar sem nenhuma retaliação de sua parte haveria, finalmente, uma total subversão de todas as regras e ordens na plantação. Argumentou que, quando um servo se recusa a ser corrigido e escapa com vida, os outros logo copiam seu exemplo; e o resultado seria a liberdade dos escravos e a escravidão dos brancos. A defesa do senhor Gore foi satisfatória. Ele continuou ocupando o posto de capataz na plantação doméstica. Sua fama de capataz se espalhou, mas o horrendo crime não foi sequer submetido a investigação judicial. Ele fora cometido na presença de escravos, e estes, é claro, não podiam instaurar um processo ou testemunhar contra o capataz, de maneira que o perpetrador do assassinato sangrento e sórdido escapou incólume da justiça, livre da censura da comunidade em que vivia. O senhor Gore residia em St. Michaels, no condado de Talbot, Maryland, quando saí de lá; e, se ainda está vivo, muito provavelmente continua morando lá, sendo tão estimado e respeitado agora quanto naquela época, como se sua alma culpada não houvesse sido conspurcada com o sangue de seu irmão.

			Falo conscientemente quando digo isto: matar um escravo ou qualquer pessoa negra no condado de Talbot, Maryland, não é visto como crime pelos tribunais ou pela comunidade. O senhor Thomas Lanman, de St. Michaels, assassinou dois escravos, um dos quais matou com uma machadinha, arrebentando sua cabeça. Ele costumava se gabar de ter cometido esse terrível e sangrento ato. Eu o ouvi fazendo isso em tom de brincadeira, dizendo, entre outras coisas, que naquele grupo ele era o único benfeitor do seu país e que, quando outros resolvessem seguir seu exemplo, “estaríamos livres dos m——s crioulos14”.

			A esposa do senhor Giles Hicks, que vivia a uma curta distância de onde eu costumava morar, assassinou a prima da minha esposa, uma jovem de 15 ou 16 anos, desfigurando-a de modo horrível, quebrando seu nariz e esterno com um pedaço de pau, de maneira que a pobre menina expirou pouco tempo depois. Ela foi imediatamente enterrada, mas passou poucas horas em sua prematura sepultura, quando foi desenterrada e examinada pelo legista, que decidiu que ela morrera por “severo espancamento”. A ofensa que essa menina cometeu foi: mandaram que cuidasse do bebê da senhora Hicks naquela noite, mas ela acabou adormecendo e o bebê chorou. Sem descanso havia várias noites, ela não ouviu o choro. Ela e o bebê estavam no mesmo aposento que a senhora Hicks. Esta, achando a garota lenta demais, saltou da cama, agarrou uma tora de carvalho perto da lareira e com ela quebrou o nariz e o esterno da menina, e por fim acabou com sua vida. Não vou negar que este horrendo assassinato causou comoção na comunidade. Mas isso não foi o bastante para punir a assassina. Emitiu-se um mandado para sua prisão, mas este nunca foi cumprido. E assim ela escapou não apenas da punição como também do incômodo de ser acusada por seu crime horrível perante um tribunal.

			Enquanto detalho os atos sangrentos que ocorreram durante minha estada na plantação do coronel Lloyd, narrarei brevemente outro, que ocorreu quase na mesma época que o assassinato de Demby.

			Os escravos do coronel Lloyd tinham o hábito de gastar parte das noites e dos domingos na pesca de ostras, compensando, dessa forma, a escassa ração. Um ancião pertencente ao coronel Lloyd, enquanto se engajava nessa atividade, acabou ultrapassando os limites da terra do mestre e entrando nos domínios do senhor Beal Bondly. Este se ofendeu com a invasão, pegou o mosquete e desceu à costa, descarregando o mortal conteúdo no pobre velho.

			O senhor Bondly foi visitar o coronel Lloyd no dia seguinte, e, se veio pagar pela propriedade ou justificar seu ato, não sei. De qualquer modo, a diabólica transação foi logo abafada. Muito pouco foi dito sobre a questão e nada foi feito. Havia um ditado comum, mesmo entre garotinhos brancos, que afirmava que custava meio centavo matar um “crioulo” e meio centavo enterrar um.



	



			
				
					14 “Malditos crioulos”; no original, d——d niggers. (N.T.)
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			Capítulo 5

			Quanto ao tratamento que recebi enquanto morei na plantação do coronel Lloyd, este era muito similar ao das outras crianças escravas. Eu não tinha idade suficiente para trabalhar na lavoura, e, não havendo muito o que fazer além do trabalho no campo, eu tinha bastante tempo livre. O máximo que precisava fazer era conduzir as vacas ao anoitecer, manter as aves fora do jardim, deixar o pátio da frente sempre limpo e executar tarefas para a filha do meu antigo mestre, a senhora Lucretia Auld. Eu passava a maior parte do tempo livre ajudando o mestre Daniel Lloyd a encontrar seus pássaros depois que os matava. Essa relação me trouxe algumas vantagens. Ele ficou bastante apegado a mim e tornou-se uma espécie de protetor. Não permitia que os meninos mais velhos tirassem vantagem de mim e dividia seu bolos comigo.

			Eu raramente era açoitado por meu antigo mestre e não sofria grandes privações, exceto fome e frio. Passava fome, mas o frio era muito pior. No mais escaldante verão e no mais gelado inverno, permanecia quase nu. Não tinha sapatos, meias, jaqueta, calças, nada além de uma grossa camisa de algodão que chegava até os joelhos. Também não tinha cama. Provavelmente teria morrido de frio se, nas noites mais frias, não costumasse roubar um saco usado para transportar milho para o moinho. Eu me arrastava para dentro desse saco e dormia lá mesmo, no frio e úmido chão de barro, com a cabeça dentro e os pés para fora. Meus pés ficaram tão rachados de frio que a pena com a qual escrevo este relato poderia ser encaixada nas fissuras.

			A ração que recebíamos não era suficiente. Nossa comida era um grosso caldo de fubá cozido, chamado “mingau”. Colocavam-no em um grande suporte ou cocho de madeira que ficava no chão. As crianças, então, eram chamadas como porcos, e do mesmo modo devoravam o mingau, umas com conchas de ostras, pedregulhos, e outras com as próprias mãos, mas nenhuma com colher. A que comia mais rápido enchia mais a barriga; a mais forte garantia o melhor lugar; e poucas deixavam o cocho satisfeitas.

			Eu tinha provavelmente 7 ou 8 anos quando deixei a plantação do coronel Lloyd. Parti com alegria. Jamais me esquecerei do êxtase com que recebi a informação de que meu antigo mestre (Anthony) decidira me mandar a Baltimore morar com o senhor Hugh Auld, irmão do genro do meu antigo mestre, o capitão Thomas Auld. Recebi a informação cerca de três dias antes da minha partida. Esses três dias foram os mais felizes da minha vida. Passei a maior parte deles no riacho, tomando banho para tirar a sujeira da plantação grudada na pele e me preparando para a partida.

			O orgulho da aparência que isso poderia indicar não tinha sido ideia minha. Não passei esse tempo me lavando porque assim desejava, mas porque a senhora Lucretia me havia dito que eu deveria tirar toda a sujeira e pele morta dos pés e dos joelhos antes de ir para Baltimore, pois lá as pessoas eram muito limpas e ririam de mim se eu aparecesse sujo. Além disso, ela me daria um par de calças, e eu não poderia usá-las se não tirasse toda aquela sujeira do corpo. A ideia de ter um par de calças era realmente maravilhosa! Aquilo já bastava para me fazer desejar arrancar o que os cuidadores de porcos chamam de sarna e até a própria pele, se necessário fosse. Fui até o riacho de boa vontade, trabalhando pela primeira vez com a esperança de recompensa.

			Os laços que normalmente unem as crianças às suas casas não existiam no meu caso. Eu não achava que minha partida seria uma provação terrível. Minha desagradável casa não era como um lar para mim; e eu não sentia que, ao partir, deixava algo para trás. Minha mãe estava morta e minha avó morava muito longe; logo, eu raramente a via. Eu tinha duas irmãs e um irmão que viviam comigo na mesma casa; mas a separação precoce da mãe quase apagou de nossas memórias o fato de que éramos irmãos. Eu procurava um lar em outro lugar e estava confiante de que qualquer um seria melhor que aquele que estava prestes a deixar. E, se porventura encontrasse em minha nova casa tribulações, fome, chibatadas e escassez de roupas com que pudesse cobrir a nudez, teria o consolo de saber que passaria o mesmo se houvesse ficado. Tendo provado o gosto mais que amargo de tudo isso na casa de meu antigo mestre, naturalmente inferi minha capacidade de suportar da mesma forma em outro lugar, em especial em Baltimore, pois meus sentimentos em relação a essa cidade podiam ser expressos no provérbio: “Ser enforcado na Inglaterra é melhor que morrer de causas naturais na Irlanda”. Eu tinha um forte desejo de ver Baltimore. Meu primo Tom, embora não fosse muito bom com palavras, havia me inspirado essa vontade com sua eloquente descrição do lugar. Se eu apontasse qualquer coisa na Casa-Grande, independentemente de quão bonita ou grandiosa fosse, ele me dizia que tinha visto em Baltimore algo muito superior tanto em beleza quanto em grandiosidade. Segundo ele, mesmo a própria Casa-Grande, com todos os seus quadros, era bastante inferior a vários edifícios de Baltimore. Tão forte era meu desejo que achei que satisfazê-lo compensaria totalmente qualquer perda de comodidade que sofresse com a troca. Parti sem remorsos e com as mais altas expectativas de felicidade futura.

			Zarpamos do Rio Miles para Baltimore em uma manhã de sábado. Lembro-me apenas do dia da semana, pois naquela época não conhecia os dias do mês nem os meses do ano. Quando partimos, andei até a popa e lancei à plantação do coronel Lloyd o que esperava que fosse um último olhar. Então, instalei-me na proa da chalupa e lá passei o restante do dia fitando o horizonte, interessando-me pelo que estava distante, em vez de pelas coisas que estavam diante de mim ou atrás. Na tarde daquele dia, chegamos a Annapolis, capital do Estado. Paramos apenas por alguns momentos, de modo que não tive tempo de descer à costa. Era a primeira cidade grande que via, e, embora ela parecesse pequena em comparação a algumas de nossas cidades industriais da Nova Inglaterra, achei o lugar maravilhoso por seu tamanho – mais imponente até que a fazenda da Casa-Grande!

			Chegamos a Baltimore na manhã de domingo. Ancoramos no cais Smith, não muito longe do cais Bowley. Tínhamos a bordo da chalupa um grande rebanho de ovelhas, e, depois de ajudar a levá-las até o matadouro do senhor Curtis, em Louden Slater’s Hill, fui conduzido por Rich, um dos tripulantes da chalupa, à minha nova casa na Alliciana Street, perto do estaleiro do senhor Gardner, em Fells Point.

			O senhor e a senhora Auld estavam em casa e receberam-me à porta com seu filho Thomas, de quem eu deveria tomar conta. E então vi algo que nunca vira antes: um radiante rosto branco que revelava os mais amáveis sentimentos; e esse era o rosto da minha nova patroa, Sophia Auld. Gostaria de poder descrever o êxtase que passou por minha alma quando o vi. Era uma nova e estranha visão que iluminava meu caminho com a luz da felicidade. Disseram ao pequeno Thomas: “Aí está seu Freddy”, e mandaram-me cuidar da criança; assim comecei a cumprir meus deveres em minha nova casa com a mais animadora perspectiva à frente.

			Vejo minha partida da plantação do coronel Lloyd como um dos eventos mais interessantes da minha vida. É possível, e até bastante provável, que, se eu não tivesse sido transferido da plantação para Baltimore, em vez de estar aqui sentado à minha mesa, gozando de liberdade e felicidade em casa, escrevendo este relato, hoje eu estaria preso nos odiosos grilhões da escravidão. A mudança para Baltimore assentou os alicerces e abriu a porta de entrada para minha posterior bonança. Sempre considerei essa oportunidade a primeira manifestação explícita da benévola providência que desde então me acompanhou e agraciou minha vida com tantos favores. Eu considerava singular o fato de ter sido escolhido. Havia outros meninos na plantação que poderiam ter sido enviados a Baltimore. Havia crianças mais jovens, mais velhas e da minha idade. Eles me escolheram dentre todas elas e fui a primeira, última e única opção.

			Pode parecer supersticioso e até egoísta da minha parte considerar esse evento uma intervenção da providência divina a meu favor. Mas seria injusto com os mais prematuros sentimentos de minha alma se eu ocultasse essa opinião. Prefiro ser fiel a mim mesmo e correr o risco de ser considerado ridículo a ser falso e me repudiar. Desde minhas mais tenras lembranças, trago comigo a profunda convicção de que a escravidão não seria capaz de me prender para sempre em seu abraço traiçoeiro; e nos momentos mais sombrios da minha vida de escravidão essa palavra viva de fé e esse espírito de esperança não me abandonaram e permaneceram a meu lado como anjos enviados para me alegrar em meio à escuridão. Esse bom espírito fora mandado por Deus, e a ele eu ofereço graças e louvores.
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			Capítulo 6

			Minha nova patroa era tudo que aparentava ser quando a vi pela primeira vez – uma mulher com um enorme coração e os melhores sentimentos. Ela nunca tivera um escravo antes e no tempo de solteira dependera do próprio trabalho para viver. Era tecelã de profissão; e, por viver quase sempre imersa no trabalho, foi, em grande parte, poupada dos efeitos destruidores e desumanizantes da escravidão. Fiquei bastante atônito com sua bondade. Eu nem sabia como me comportar diante dela. Ela era muito diferente de qualquer mulher branca que eu havia conhecido. Eu não podia me dirigir a ela como costumava fazer com outras patroas. As instruções que eu recebera eram totalmente inadequadas. O servilismo medroso, em geral tão desejável em um escravo, não funcionava com ela. Seus favores não seriam conquistados desse modo, pois essa atitude parecia perturbá-la. Ela não achava insolente ou indelicado da parte de um servo olhar para ela. O mais vil escravo ficava muitíssimo à vontade na sua presença, e nenhum saía sem se sentir melhor por tê-la visto. Sua face era toda sorrisos celestiais, e sua voz soava como uma música serena.

			Mas isso, lamentavelmente, durou pouco! Aquele coração bondoso não permaneceria assim por muito tempo. O veneno fatal do poder irresponsável já corria em suas veias, e logo começaria a operar sua obra infernal. Aqueles olhos alegres, sob a influência da escravidão, ficariam vermelhos de raiva; a voz tão doce e harmoniosa se tornaria áspera e horrivelmente aguda; e a face angelical passaria a ser a de um demônio.

			Pouco depois de ir morar com o senhor Auld, a esposa dele, com muita gentileza, começou a me ensinar o abecê. Quando aprendi isso, ela me ajudou a soletrar palavras de três ou quatro letras. Bem nesse ponto do meu progresso, o marido descobriu o que estava acontecendo e imediatamente a proibiu de continuar me instruindo, dizendo-lhe, entre outras coisas, que era contra a lei, além de perigoso, ensinar um escravo a ler. Ele disse, com as seguintes palavras: “Se der a mão a um crioulo, ele vai querer o braço. A única coisa que um crioulo deve aprender é a obedecer a seu mestre, a fazer o que lhe mandam fazer. A instrução ‘estragaria’ o melhor crioulo do mundo. Por isso”, ele disse, referindo-se a mim, “se você ensinar aquele crioulo a ler, não teremos como mantê-lo. Isso vai incapacitá-lo. Ele ficará imediatamente incontrolável e não será de nenhum uso para seu mestre. E, quanto a ele, isso não lhe fará bem algum, apenas mal. Aprender só vai deixá-lo descontente e infeliz”. Essas palavras calaram fundo em meu coração, despertando sentimentos adormecidos e trazendo à tona uma linha de pensamento inteiramente nova. Foi uma inédita e especial revelação, que me explicou coisas sombrias e misteriosas com as quais minha compreensão juvenil lutara em vão. Agora consigo entender o que antigamente fora uma desconcertante dificuldade para mim: isto é, o poder do homem branco de escravizar o homem negro. Foi uma grande conquista, e eu a estimo imensamente. Desse momento em diante, passei a compreender o caminho da escravidão para a liberdade. Era só o que eu queria, e percebi isso quando menos esperava. Embora estivesse triste com a ideia de perder a ajuda de minha amável patroa, estava feliz com o inestimável ensinamento que, por mero acidente, recebi de meu mestre. Mesmo consciente da dificuldade de aprender sem um professor, resolvi, a qualquer custo, com grande esperança e propósito inabalável, aprender a ler. A maneira decidida com que ele falou e se esforçou para impressionar a esposa com as péssimas consequências de me instruir serviu para me convencer de que ele estava profundamente ciente das verdades que proferia. Isso me deu maior convicção e confiança de contar com os resultados que, segundo ele, derivariam do ato de me ensinar a ler. O que eu desejava era exatamente o que ele mais temia. O que eu odiava com mais intensidade era o que ele mais amava. O que para ele era um grande mal a ser evitado com cuidado, para mim era um grande bem a ser buscado diligentemente; e a má vontade com minhas aulas de leitura só serviu para me inspirar o desejo e a determinação de aprender. Devo meu aprendizado tanto à amarga oposição de meu mestre quanto à amável ajuda de minha patroa. Reconheço o benefício que ambos operaram em mim.

			Eu residia fazia pouco tempo em Baltimore quando notei uma diferença marcante no tratamento de servos do campo. Um escravo da cidade é quase um homem livre em comparação ao da plantação. Ele é muito mais bem alimentado e vestido, e desfruta de privilégios totalmente desconhecidos ao escravo da plantação. Há um vestígio de decência, um senso de vergonha que contribui em muito para refrear e controlar aqueles surtos de crueldade atroz tão comumente encontrados na plantação. Ninguém quer ser aquele senhor de escravos desvairado, que deixa os piedosos vizinhos não escravocratas chocados com os gritos de um servo açoitado. Poucos estão dispostos a incorrer no ódio associado à reputação de mestre cruel, e, acima de tudo, não querem ser conhecidos como aqueles que não dão a um escravo o suficiente para comer. Cada senhor de escravos da cidade quer que todos saibam que ele alimenta bem seus servos; por causa disso, a maioria deles, de fato, não os deixa passar fome. Existem, porém, algumas revoltantes exceções à regra. Em frente à nossa casa, na Philpot Street, vivia o senhor Thomas Hamilton. Ele tinha duas escravas, Henrietta e Mary. Henrietta tinha cerca de 22 anos e Mary 14; e, de todas as criaturas maltratadas e macilentas que já vi, essas duas eram as mais sofridas. Um coração precisava ser duro como pedra para fitá-las com indiferença. A cabeça, o pescoço e os ombros de Mary viviam cobertos de chagas. Eu observava com frequência sua cabeça e sempre a encontrava repleta de feridas pustulentas, causadas pela chibata da cruel patroa. Não sei se alguma vez seu mestre a açoitou, mas fui testemunha ocular da crueldade da senhora Hamilton. Eu costumava ir à casa do senhor Hamilton quase todo dia. A senhora Hamilton gostava de ficar sentada em uma grande cadeira no meio da sala, com um pesado couro de vaca ao lado, e durante o dia não se passava uma hora sem que marcasse a sangue uma de suas escravas. As garotas viviam ouvindo: “Mexa-se logo, sua negra preguiçosa!”, ao mesmo tempo que recebiam um golpe com o couro de vaca na cabeça ou nos ombros, que, muitas vezes, tirava sangue. Ao fazê-lo, ela dizia: “Tome isso, sua negra indolente!” e “Vou fazê-la se apressar!”. Além das cruéis surras a que essas escravas eram submetidas, elas viviam quase mortas de fome. Não sabiam o que era uma refeição completa. Vi Mary brigar com os porcos pelas vísceras jogadas na rua. A coitada recebia tantos chutes e chibatadas que parecia ter sido atacada a bicadas por pássaros, de maneira que as pessoas passaram a chamá-la de “bicada” em vez de pelo nome.
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			Capítulo 7

			Vivi com a família de mestre Hugh por cerca de sete anos. Durante esse período, consegui aprender a ler e a escrever. Depois disso, fui forçado a recorrer a vários estratagemas. Não tinha um professor regular. Minha patroa, que gentilmente começou a me instruir, não apenas deixou de me ensinar, seguindo o conselho e a orientação do marido, como também se opôs que eu continuasse meus estudos com outra pessoa. Ainda bem, porém, que minha patroa não adotou imediatamente essa forma de tratamento. A princípio, faltou-lhe a depravação indispensável para me encerrar em uma escuridão mental. No mínimo, era necessário que ela tivesse algum traquejo no exercício do poder irresponsável para estar à altura da tarefa de me tratar como um animal irracional.

			Minha patroa era, como eu disse, uma mulher amável e de coração bondoso; e na simplicidade de sua alma ela começou, quando passei a morar lá, a me tratar como imaginava que um ser humano deveria ser tratado. Ao assumir as funções de senhora de escravos, não pareceu perceber que minha relação com ela era de proprietário e posse, e que me tratar como ser humano não era só errado, mas extremamente arriscado. A escravidão provou-se tão perniciosa para ela quanto para mim. Quando fui morar naquela casa, ela era uma mulher piedosa, terna e gentil. Não havia tristeza ou angústia pela qual não derramasse uma lágrima. Ela tinha pão para os famintos, roupas para os desvalidos e consolo para os enlutados que a procuravam. A escravidão logo mostrou a habilidade de privá-la dessas qualidades celestiais. Sob sua influência, o coração terno endureceu, e o temperamento dócil deu lugar a uma ferocidade de tigre. Seu primeiro passo em direção ao abismo foi cessar de me instruir. Ela começava a pôr em prática os preceitos do marido. Tornou-se, por fim, ainda mais violenta que ele. Não ficava satisfeita se eu simplesmente cumprisse as tarefas como ela ordenara; parecia desejar ansiosamente que eu fizesse melhor. Nada parecia irritá-la mais que me ver com um jornal na mão. Ela parecia pensar que lá morava o perigo. Corria até mim, furiosa, e tomava o jornal de um modo que revelava plenamente sua apreensão. Era uma mulher sagaz; e um pouco de experiência logo demonstrou, para sua satisfação, que educação e escravidão eram incompatíveis.

			Desde esse momento, passei a ser estritamente vigiado. Se ficasse sozinho por algum tempo no quarto, ela imediatamente suspeitava de que eu estivesse com um livro e me chamava para prestar contas. Mas de nada adiantou tudo isso, pois era tarde demais. O primeiro passo fora dado. A patroa, ao me ensinar o alfabeto, havia me “dado a mão”, e nenhum cuidado poderia me impedir de “querer o braço”.

			O plano mais bem-sucedido que adotei foi fazer amizade com todos os meninos brancos que conheci na rua. Consegui converter em professores a maioria deles. Com a amável ajuda dessas crianças, em momentos e lugares diferentes, finalmente consegui aprender a ler. Sempre levava um livro comigo quando recebia alguma tarefa e após cumpri-la rapidamente encontrava tempo para aprender uma lição antes de voltar. Também costumava levar pão, que sempre havia em abundância na casa e pelo qual eu era extremamente grato; pois nesse quesito eu estava melhor que muitas crianças brancas pobres da vizinhança. Eu alimentava com ele aqueles meninos maltrapilhos e famintos, que, em troca, me davam algo muito mais valioso: o pão do conhecimento. Fico fortemente tentado a mencionar o nome de dois ou três deles como prova da gratidão e do afeto que sinto por eles; mas a prudência me impede, não por temer alguma retaliação, mas porque isso poderia deixá-los envergonhados. Afinal, neste país cristão, ensinar escravos a ler é uma ofensa quase imperdoável. Basta dizer que meus queridos amiguinhos moravam na Philpot Street, perto de Durgin e do estaleiro de Bailey. Eu costumava conversar sobre a escravidão com eles. Às vezes lhes dizia que gostaria de ser livre como eles quando se tornassem homens. “Vocês serão livres assim que completarem 21 anos, mas eu serei escravo para sempre! Não tenho o mesmo direito de ser livre quanto vocês?” Essas palavras costumavam perturbá-los; mas eles expressavam a mais viva simpatia por mim e me consolavam com a esperança de que um dia acontecesse algo que me libertasse.

			Eu tinha, então, cerca de 12 anos, e a ideia de ser escravo para sempre começou a pesar em meu coração. Mais ou menos nessa época, arranjei um livro intitulado The Columbian Orator15. Sempre que surgia uma oportunidade, eu lia esse livro. Entre muitas questões interessantes, encontrei nele um diálogo entre um mestre e seu servo. O escravo do livro havia fugido três vezes de seu senhor. O diálogo representava a conversa que ocorreu entre eles, quando o escravo foi recapturado pela terceira vez. Nele, o mestre apresenta os habituais argumentos para justificar a escravidão, e todos são refutados pelo escravo. O escravo diz coisas muito inteligentes e impressionantes em resposta ao mestre. Coisas que tiveram efeito desejado, porém inesperado, pois a conversa resulta na libertação voluntária do escravo por parte do mestre.

			No mesmo livro, encontrei um dos poderosos discursos de Sheridan16 em prol da emancipação católica. Eram meus textos prediletos. Eu os lia sem parar, com interesse inabalável. Eles davam vida a interessantes pensamentos que eu nutria na alma, que frequentemente me passavam pela cabeça e morriam por falta de expressão. A moral que extraí do diálogo foi que o poder da verdade pode mudar até mesmo a consciência de um senhor de escravos. O que observei em Sheridan foi uma ousada denúncia da escravidão e enérgica justificativa dos direitos humanos. A leitura desses textos me permitiu expressar meus pensamentos e confrontar os argumentos apresentados para sustentar a escravidão; mas, enquanto me aliviavam de um problema, traziam-me outro ainda mais penoso que o anterior. Quanto mais eu lia, mais era levado a abominar e detestar meus escravizadores. Não podia vê-los de outro modo que não como ladrões de sucesso que deixavam suas casas, viajavam até a África, nos sequestravam e, em uma terra estranha, nos reduziam à escravidão. Eu os temia por serem os mais malignos e perversos dos homens. Enquanto lia e analisava o assunto, eis que aquele mesmo descontentamento que o mestre Hugh previra que acompanharia meu aprendizado se instalou em mim, para afligir e atormentar minha alma até uma angústia indescritível. Muitas vezes, sofrendo com esse sentimento, eu sentia que aprender a ler fora uma maldição em vez de uma bênção. Passara a ter uma perspectiva quanto à minha condição miserável, mas não sabia como remediá-la. A instrução abriu meus olhos para o horrível abismo em que me encontrava, mas não mostrou nenhuma escada para sair dele. Em momentos de agonia, invejei meus companheiros escravos por sua estupidez. Muitas vezes, desejei ser um animal irracional. Preferia ser um réptil abjeto, qualquer coisa, não importava o que; só queria me livrar do pensamento! Esse eterno meditar sobre minha condição me atormentava. Não havia como fugir dele. A pressão que impunha sobre mim vinha de todos os objetos no meu campo de visão ou audição, fossem animados ou inanimados. As trombetas de prata da liberdade haviam despertado minha alma para a vigília eterna. A ideia de liberdade brotou em minha mente para nunca mais desaparecer. Eu a ouvia em cada som e a enxergava em cada coisa. Estava sempre presente para me atormentar com a consciência de minha situação miserável. Não conseguia enxergar nada sem vê-la, escutar nada sem ouvi-la e experimentar nada sem senti-la. Ela aparecia em cada estrela, sorria em cada calmaria, sussurrava em cada vento e aproximava-se a cada tempestade.

			Com frequência me flagrei lamentando minha própria existência e desejando morrer; e, se não fosse a esperança da liberdade, não tenho dúvida de que teria me matado ou feito algo para que me matassem. Nesse estado de espírito, vivia ansioso por ouvir alguém falar de escravidão. Era um ouvinte receptivo. De vez em quando, escutava algo sobre os abolicionistas. Demorei algum tempo para descobrir o que essa palavra significava. Sempre a usavam em tantas associações que ela acabou se tornando um termo interessante para mim. Se um escravo fugisse e conseguisse escapar, se matasse o mestre, ateasse fogo a um celeiro ou fizesse qualquer coisa muito errada na visão de um senhor de escravos, era chamado de “fruto da abolição”. Depois de ouvir muitas vezes a palavra nesse contexto, comecei a entender o que ela representava. O dicionário me forneceu pouca ou nenhuma ajuda. Nele descobri que a palavra significava “o ato de abolir”; mas eu não sabia o que deveria ser abolido. E fiquei perplexo. Não me atrevi a perguntar a ninguém porque já estava satisfeito de saber que era algo que eles queriam esconder de mim. Após paciente espera, consegui arranjar um dos jornais da cidade que trazia um relato do número de petições do Norte que pediam a abolição da escravatura no Distrito de Colúmbia e do comércio de escravos entre os Estados. Dessa vez compreendi as palavras abolição e abolicionista e passei a ler com atenção redobrada quando essas palavras apareciam, esperando ver algo importante para mim e meus companheiros escravos. Aos poucos fui compreendendo. Certo dia, dirigi-me ao cais do senhor Waters; vendo dois irlandeses descarregando uma barcaça abarrotada de pedras, resolvi, voluntariamente, ajudá-los. Quando terminamos, um deles veio até mim e me perguntou se eu era escravo. Respondi que sim. Ele perguntou: “Você será escravo a vida inteira?”. Assenti. O bom irlandês pareceu profundamente abalado com essa declaração. Ele disse ao outro que era uma pena um rapazinho simpático como eu ser escravo a vida inteira. Lamentou que eu estivesse preso. Ambos me aconselharam a fugir para o Norte dizendo que eu encontraria amigos por lá e que deveria ser livre. Fingi não estar interessado no que diziam e agi como se não os compreendesse, pois temia que quisessem me enganar. Há muitos relatos de homens brancos que incentivavam escravos a escapar e então, para obter a recompensa, os capturavam e devolviam aos mestres. Tive medo de que aqueles homens aparentemente amáveis pudessem me usar com esse propósito; mas prestei atenção aos conselhos e, desde então, resolvi fugir. Ansiava por um momento seguro para escapar. Era jovem demais para pensar em fazê-lo de imediato; e, além disso, desejava aprender a escrever, pois poderia ter a oportunidade de redigir meu próprio passe. Consolei-me com a esperança de um dia encontrar uma boa chance. Enquanto isso, aprenderia a escrever.

			A ideia de como fazer isso surgiu no estaleiro de Durgin e Bailey. Nesse local, eu frequentemente via os carpinteiros do navio pegarem uma viga de madeira pronta para uso, já desbastada, e escreverem nela o nome da parte do navio à qual se destinava. Quando uma viga se destinava a bombordo, marcavam-na com um “B”; e a estibordo, com um “E”. Uma peça a bombordo frontal recebia um “BF”; a estibordo frontal, um “EF”; a bombordo à popa, um “BP”; e a estibordo à popa, um “EP”. Logo aprendi a rabiscá-las, imediatamente comecei a copiá-las e, em pouco tempo, fui capaz de escrever as quatro letras mencionadas. Depois disso, quando encontrava um garoto alfabetizado, eu lhe dizia que sabia escrever tão bem quanto ele. Ele logo respondia: “Não acredito. Quero vê-lo tentar”. Eu escrevia, então, as letras que tive tanta sorte de aprender e lhe dizia para fazer melhor que aquilo. Dessa forma, arranjei muitas aulas de escrita que, possivelmente, jamais teria conseguido obter de outro modo. Durante esse tempo, meus livros de caligrafia foram a tábua da cerca, a parede de tijolos e a calçada; e minha pena e tinta, um pedaço de giz. Com eles aprendi a escrever. Em seguida, comecei a copiar e a treinar as itálicas no Livro de ortografia, de Webster, até conseguir escrevê-las sem olhar no livro. A essa altura, meu pequeno mestre Thomas já começara a ir para a escola, aprendera a escrever e preenchera boa quantidade de cadernos. Eles haviam sido trazidos para casa, mostrados a alguns vizinhos próximos e depois deixados de lado. Minha patroa costumava frequentar os cultos religiosos na igreja da Wilk Street toda segunda-feira à tarde e me deixava cuidando da casa. Nessas ocasiões, eu passava o tempo escrevendo nos espaços vazios que mestre Thomas deixara no caderno, copiando o que ele havia escrito. Continuei fazendo isso até conseguir escrever com letra muito similar à dele. E assim, após anos de esforço, finalmente consegui aprender a escrever.

			

			
				
					15 Coleção de ensaios políticos, poemas e diálogos publicada em 1797 pelo educador Caleb Bingham (1757-1817). O livro foi amplamente usado nas escolas americanas para ensinar a ler e a escrever. (N.T.)

				

				
					16 Richard Brinsley Butler Sheridan (1751-1816), dramaturgo e poeta irlandês. (N.T.)
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			Capítulo 8

			Pouco tempo depois que fui morar em Baltimore, Richard, o filho mais novo de meu antigo mestre, morreu; cerca de três anos e seis meses após sua morte, meu antigo mestre, o capitão Anthony, também morreu, deixando como herdeiros do seu patrimônio os filhos restantes, Andrew e Lucretia. Ele faleceu enquanto visitava a filha em Hillsborough. Sua morte foi tão inesperada que ele não deixou um testamento especificando a distribuição dos bens. Era necessário, portanto, fazer uma avaliação da propriedade, que seria igualmente dividida entre a senhora Lucretia e o mestre Andrew. Mandaram que eu fosse para casa imediatamente, a fim de ser avaliado com os outros bens. Senti de novo aquele sentimento de revolta e ódio contra a escravidão. Agora eu tinha uma nova concepção quanto à minha degradante condição. Antes disso, era insensível a meu destino, se não por completo, pelo menos parcialmente. Deixei Baltimore com meu jovem coração prostrado de tristeza e a alma cheia de apreensão. Embarquei na escuna Wild Cat, do capitão Rowe, e após uma travessia de cerca de vinte e quatro horas encontrei-me próximo ao local de meu nascimento. Eu estava ausente havia mais ou menos cinco anos. Contudo, lembrava-me muito bem daquele lugar. Tinha apenas 5 anos quando parti para morar com meu antigo mestre na plantação do coronel Lloyd, de maneira que agora tinha entre 10 e 11 anos.

			Fomos todos reunidos para a avaliação. Homens, mulheres, velhos, jovens, casados e solteiros foram classificados com cavalos, ovelhas e porcos. Havia cavalos e homens, vacas e mulheres, porcos e crianças, todos ocupando a mesma escala de importância e sendo submetidos à mesma análise apurada. Velhos de cabeça branca, jovens fortes, donzelas, matronas, todos tinham de passar pela mesma indelicada inspeção. Nesse momento, pude enxergar, mais claro que nunca, o bestializante efeito da escravidão tanto no servo quanto no mestre.

			Depois da avaliação veio a divisão. Não tenho palavras para descrever a grande agitação e a profunda ansiedade que se abateram sobre nós, pobres escravos, durante esse momento. Nossa sina seria agora decidida. Nosso poder de decisão era igual ao dos animais entre os quais nos alinhávamos. Uma única palavra dos brancos seria o bastante ‒ contra nossa vontade, nossas preces e nossas súplicas ‒ para separar eternamente os amigos e os entes mais queridos, os laços mais profundos dos seres humanos. Além da dor da separação, havia o medo terrível de cair nas mãos de mestre Andrew. Todos sabiam que ele era um homem desprezível, extremamente cruel; um bêbado vulgar que, por má gestão e libertina dissipação, já havia esbanjado boa parte das posses do pai. Achávamos que era melhor ser vendido imediatamente aos mercadores de escravos da Geórgia que pertencer a ele, pois esta última e inevitável possibilidade era vista com horror e receio.

			Minha ansiedade era maior que a de meus companheiros escravos. Eu sabia o que era ser tratado com bondade; eles nunca tiveram essa sorte. Tinham visto pouco ou nada deste mundo. Eram, de fato, homens e mulheres cheios de tristeza, acostumados com o sofrimento. Suas costas estavam familiarizadas com a sangrenta chibata e tornaram-se calejadas; as minhas ainda estavam intactas, pois eu havia recebido poucas chicotadas em Baltimore, e eram raros os escravos que podiam se gabar de ter um senhor e uma patroa tão benévolos quanto os meus. A ideia de passar das mãos de Auld para as de mestre Andrew ‒ um homem que, poucos dias antes, dando-me uma amostra de sua violenta disposição, havia agarrado meu irmão mais novo pela garganta, atirado-o ao chão e pisoteado sua cabeça com o salto da bota até o sangue jorrar do nariz e das orelhas ‒ era o bastante para me deixar ansioso quanto ao meu destino. Após cometer essa selvageria com meu irmão, ele virou-se e disse que era assim que pretendia me tratar no futuro, ou seja, quando eu viesse a lhe pertencer.

			Graças a uma bondosa providência, fui acrescentado à parte da senhora Lucretia e mandado imediatamente de volta a Baltimore, para viver de novo na família de mestre Hugh. A alegria que eles sentiram com meu retorno igualava-se à tristeza que demonstraram com minha partida. Foi um dia feliz para mim. Eu escapara de um destino pior que a cova dos leões. Fiquei longe de Baltimore, para fins de avaliação e divisão, por quase trinta dias, mas parecia haver passado seis meses.

			Pouco tempo depois do meu retorno a Baltimore, minha patroa, Lucretia, morreu, deixando marido e uma filha, Amanda; e pouco tempo depois de sua morte o mestre Andrew também faleceu. Agora todas as posses do meu antigo senhor, escravos inclusos, estavam nas mãos de estranhos ‒ que nada fizeram para contribuir com a riqueza do falecido. Nenhum servo foi libertado. Todos permaneceram escravos, do mais novo ao mais velho. Se houve uma coisa em toda minha experiência que serviu, mais que qualquer outra, para aprofundar minha convicção quanto ao caráter atroz da escravidão e me encher de uma indescritível aversão aos senhores de escravos, essa foi a ultrajante ingratidão que demonstraram com minha pobre avó. Ela servira fielmente meu antigo mestre, da juventude à velhice. Fora a fonte de toda sua riqueza; povoara sua plantação com escravos e tornara-se uma bisavó a seu serviço. Ela o embalou quando bebê, cuidou dele quando criança, serviu-o durante a vida e no fim enxugou de sua testa gelada o frio suor da morte, fechando seus olhos para sempre. No entanto, permaneceu escrava – até o fim dos seus dias –, caiu nas mãos de estranhos; e nas mãos desses estranhos ela viu seus filhos, netos e bisnetos serem apartados, como tantas ovelhas, sem receber sequer o pequeno privilégio de conhecer o destino deles ou o seu próprio. Para coroar a ultrajante ingratidão e diabólica crueldade demonstrada com minha avó, que agora estava muito velha, tendo sobrevivido a meu antigo mestre e a seus filhos e visto o início e o fim de todos eles, os atuais proprietários a consideraram de pouco valor, pois seu corpo já sofria com as dores da velhice, e seus membros outrora ativos vivenciavam uma completa impotência. Assim, eles a levaram até a floresta, construíram-lhe uma pequena cabana, instalaram uma chaminé de barro e, em seguida, fizeram-na aceitar a honra de garantir o próprio sustento naquele local, em completa solidão. Deixaram-na praticamente abandonada à própria sorte, para morrer! Se minha pobre e velha avó ainda estiver lá, vive para sofrer sozinha, lembrar e lamentar a perda de filhos, netos e bisnetos. Nas palavras do poeta dos escravos, Whittier17:

			Lá se foram, lá se foram, vendidos e enviados

			Aos arrozais úmidos e desolados,

			Onde a chibata balança sem cessar,

			E o inseto peçonhento vive a picar,

			Onde o demônio da febre espalha e dissemina

			Seu veneno com o orvalho e a garoa fina,

			Onde brilha um raio de sol doentio

			Através do ar quente e hostil:

			Lá se foram, lá se foram, vendidos e enviados

			Aos arrozais úmidos e desolados,

			Das colinas e águas da Virgínia arrebatadas

			Ai de mim, minhas filhas roubadas!

			O lar é desolado. As crianças que outrora cantaram e dançaram em sua presença se foram. Ela caminha, tateando nas trevas da idade, procurando um pouco de água. Em vez da voz dos filhos, ela ouve de dia os gemidos da pomba e de noite os gritos da medonha coruja. Tudo é escuridão. O túmulo está à sua porta. E agora que as dores e os sofrimentos da velhice tornaram-se um fardo, a cabeça mira o chão, o início e o fim da existência humana se encontram, e a vulnerável infância e a dolorosa velhice se misturam – nesse momento, o mais necessário e propício para que as crianças exercessem a ternura e o afeto que somente elas conseguem ter com um parente decadente, minha pobre e velha avó, a devotada mãe de doze filhos, era abandonada, completamente sozinha, naquela pequena cabana longe de tudo, diante de algumas brasas quase extintas. Ela se levanta, senta-se, cambaleia, cai, geme e morre – e não há nenhum filho ou neto para enxugar da testa enrugada o suor frio da morte ou para enterrar seus restos mortais. Um Deus justo permitiria essas coisas?

			Cerca de dois anos após a morte da senhora Lucretia, mestre Thomas arrumou uma segunda esposa. Seu nome era Rowena Hamilton. Ela era a filha mais velha do senhor William Hamilton. O mestre agora morava em St. Michaels. Pouco depois do casamento, ocorreu um mal-entendido entre ele e mestre Hugh; e, como forma de punir o irmão, ele me tomou dele, para que eu fosse viver com sua família em St. Michaels. Passei, então, por outra separação bastante dolorosa. Contudo, essa não foi tão severa quanto a que temi na divisão dos bens; pois durante esse intervalo uma grande mudança ocorrera na conduta de mestre Hugh e sua outrora terna e afetuosa esposa. A influência do brandy sobre ele e da escravidão sobre ela operou uma desastrosa alteração no caráter de ambos; de maneira que achei que tinha pouco a perder com a mudança, no que se referia a eles. Não era a eles que eu me apegara. Era com meus pequenos amigos de Baltimore que eu sentia o mais forte vínculo. Eu havia recebido muitas boas lições deles, e ainda as recebia; logo, a ideia de deixá-los era realmente dolorosa. Eu também partia sem esperanças de voltar. Mestre Thomas disse que jamais permitiria. Considerava intransponível a barreira entre ele e o irmão.

			Eu me arrependi, então, de não ter, pelo menos, tentado cumprir minha resolução de fugir, pois as chances de sucesso eram dez vezes maiores na cidade que no campo.

			Naveguei de Baltimore a St. Michaels na chalupa Amanda, do capitão Edward Dodson. Durante a travessia, prestei especial atenção à direção que os barcos a vapor tomavam para ir à Filadélfia. Descobri que, em vez de descer, subiam a baía, ao alcançar North Point, na direção Nordeste. Julguei esse fato da maior importância. Minha determinação de fugir foi novamente reavivada. Resolvi esperar até surgir uma oportunidade favorável. Quando esta viesse, eu não pensaria duas vezes.

			

			
				
					17 John Greenleaf Whittier (1807-1892) foi um influente advogado americano e poeta laureado da abolição que contribuiu em várias campanhas contra a escravidão. É autor de The Slave Ships, Ichabod e A Dream of Summer, entre outros. (N.T.)
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			Capítulo 9

			Cheguei então a um período de minha vida em que posso fornecer datas. Deixei Baltimore e fui morar com mestre Thomas Auld, em St. Michaels, em março de 1832. Fazia mais de sete anos que eu vivera com ele na família do meu antigo mestre, na plantação do coronel Lloyd. Claro que éramos quase completos desconhecidos um para o outro. Para mim, ele era um novo mestre, e para ele eu era um novo escravo. Não conhecia seu temperamento e sua disposição; ele também não conhecia meu temperamento e minha disposição. Pouco tempo depois, no entanto, já estávamos bastante familiarizados um com o outro. Conheci sua esposa tão bem quanto ele. Eles formavam um par perfeito, pois eram igualmente maus e cruéis. Passei a sentir outra vez, depois de mais de sete anos, a dolorosa tortura da fome – algo que não experimentara após deixar a plantação do coronel Lloyd. Já era bastante difícil olhar para trás e não conseguir se lembrar de nenhum momento de abundância. Mas aquilo era dez vezes pior, pois eu havia vivido com a família de mestre Hugh, onde nunca faltava comida e tudo era saboroso. Declarei que mestre Thomas era um homem mau. E era mesmo. Fazer o escravo passar fome é visto como a pior maldade, mesmo entre senhores de escravos. A regra é: não importa quão grosseira seja a ração, dê a eles o suficiente para comer. Na região de Maryland de onde venho, essa regra é colocada em prática, embora com muitas exceções. Mestre Thomas não nos dava o bastante de nada, fosse comida grosseira, fosse saborosa. Éramos quatro na cozinha – minha irmã Eliza, minha tia Priscilla, Henny e eu; e recebíamos menos de metade de um celamim de fubá por semana, e muito pouco além disso na forma de carne ou vegetais. Não era o bastante para nossa subsistência. Fomos, portanto, submetidos à vil necessidade de viver à custa dos vizinhos. Estávamos sempre esmolando, roubando ou o que fosse mais fácil em momento de necessidade. Para nós, tanto fazia um quanto o outro. Muitas vezes, estivemos muito perto de morrer de fome, enquanto havia comida em abundância apodrecendo no cofre e no defumadouro. Nossa piedosa patroa estava ciente desse fato, e mesmo assim ela e o marido ajoelhavam-se todas as manhãs e oravam para que Deus os abençoasse no cesto e na amassadeira18!

			Por pior que sejam os senhores de escravos, é raro encontrar um desprovido de todos os traços de caráter que impõem respeito. Meu mestre era desses. Nunca ouvi falar de um único ato nobre realizado por ele. Sua principal característica era a mesquinhez; e, se porventura houvesse outro elemento em sua natureza, esse era submetido a ela. Ele era maldoso; e, como a maior parte dos homens maldosos, faltava-lhe a capacidade de esconder sua maldade. O capitão Auld não nascera senhor de escravos. Fora pobre e mestre de uma embarcação de baía , apenas. Tomou posse dos seus servos por casamento; e, entre todos os homens, os piores são os senhores de escravos acidentais. Auld era cruel e covarde. Comandava sem firmeza. Na execução de suas ordens, algumas vezes era rígido, outras, relaxado. Por vezes, dirigia-se aos escravos com a firmeza de Napoleão e a fúria de um demônio; outras vezes, parecia alguém que esquecera o caminho de casa. Não fazia nada por si próprio. Até poderia passar por leão, mas as orelhas o denunciavam. Quando tentava efetuar atos nobres, sua mesquinhez surgia e roubava a cena. Seus modos, suas palavras e suas atitudes eram os modos, as palavras e as atitudes de um senhor de escravos nato; logo, eram muito embaraçosos. Ele não era sequer um bom imitador. Tinha muita disposição para enganar, mas desejava o poder. Sem os recursos necessários em si mesmo, via-se forçado a copiar os outros e, desse modo, vivia sempre em contradição, tornando-se, consequentemente, objeto de desprezo até dos escravos. O luxo de ter servos era algo novo, e ele não estava preparado para lidar com isso. Era um mestre sem a capacidade de manter seus escravos. Via-se incapaz de administrar os escravos pela força, por medo ou por logro. Nós raramente o chamávamos de “mestre”; era quase sempre “capitão Auld”, e, muitas vezes, nem isso. Sei que nossa conduta teve uma parcela de culpa em causar desconforto e, consequentemente, irritação. Nossa falta de reverência deve tê-lo deixado extremamente perplexo. Ele desejava que o chamássemos de mestre, mas faltava-lhe a firmeza necessária para que obedecêssemos. Sua esposa costumava insistir para que o tratássemos desse modo, mas era inútil. Em agosto de 1832, meu mestre compareceu a um encontro metodista realizado na baía do condado de Talbot e lá tomou gosto pela religião. Tive uma vaga esperança de que sua conversão o levasse a emancipar seus escravos ou que pelo menos o tornasse mais bondoso e humano. Fiquei duplamente desapontado. A conversão não o tornou mais humano com os escravos nem o fez emancipá-los. Se teve algum efeito em seu caráter foi deixá-lo ainda mais cruel e odioso em todos os sentidos; pois acredito que ele passou a ser um homem muito pior após a conversão. Antes, ele contava com a própria depravação para protegê-lo e ampará-lo na selvagem brutalidade; mas após a conversão recebeu aprovação e apoio religioso para sua crueldade escravista. Apesar disso, fazia grandes simulações de piedade. Sua casa era a casa da oração. Ele orava pela manhã, ao meio-dia e à noite. Em pouco tempo, começou a se destacar entre os irmãos, que logo o nomearam líder de classe19 e exortador. Sua atividade em reavivamentos era excelente, e ele provou-se um instrumento da Igreja ao converter muitas almas. Sua casa era a casa dos pregadores.

			Tais religiosos costumavam ter grande prazer em se hospedar na casa; pois, embora nosso mestre nos fizesse passar fome, gostava de entupi-los de comida. Recebemos três ou quatro pregadores lá de uma só vez. Os que costumavam vir com mais regularidade, enquanto eu morava lá, eram o senhor Storks, o senhor Ewery, o senhor Humphry e o senhor Hickey. Também vi o senhor George Cookman em nossa casa. Nós, os escravos, amávamos o senhor Cookman. Acreditávamos que era um bom homem. Para nós, ele tivera papel fundamental em convencer o senhor Samuel Harrison, riquíssimo escravocrata, a emancipar seus servos; e de alguma forma tínhamos a impressão de que ele estava trabalhando para conseguir a emancipação de todos os escravos. Quando ele estava em casa, sempre éramos chamados para as orações. Os outros clérigos nos chamavam muito de vez em quando. O senhor Cookman prestava mais atenção em nós que qualquer outro pastor. Sempre que nos via, deixava transparecer sua simpatia, e, por mais estúpidos que fôssemos, conseguíamos notar isso.

			Quando eu vivia com meu mestre em St. Michaels, havia um jovem branco, certo senhor Wilson, que propôs fundar uma escola sabatina para instruir os escravos dispostos a aprender a ler o Novo Testamento. Foram apenas três encontros até o senhor West e o senhor Fairbanks, ambos líderes de classe, e muitos outros, caírem sobre nós com porretes e pedras, e por fim nos expulsar, proibindo novos encontros. E foi o fim de nossa breve escola sabatina na piedosa cidade de St. Michaels.

			Eu disse que meu mestre encontrou uma sanção religiosa para sua crueldade. Como exemplo, apresentarei um dos muitos fatos que corroboram essa acusação. Eu o vi amarrar uma jovem aleijada e açoitar seus ombros nus com um pesado couro de vaca, fazendo o sangue quente e vermelho pingar; e, para justificar o ato sangrento, o escutei citar a seguinte passagem das Escrituras: “E o servo que soube a vontade do seu senhor, e não se aprontou, nem fez conforme a sua vontade, será castigado com muitos açoites20”.

			Meu mestre costumava amarrar e açoitar essa jovem, muitas vezes mantendo-a nessa horrível situação por quatro ou cinco horas seguidas. Soube que ele a amarrava logo cedo e a surrava antes do desjejum; deixava-a lá, ia até sua loja, voltava na hora do jantar e a açoitava novamente, mirando nos lugares que a cruel chibata já deixara em carne viva. O segredo dessa crueldade com ela jazia no fato de Henny ser quase incapaz. Quando muito pequena, caíra no fogo e queimara-se horrivelmente. Suas mãos ficaram tão machucadas que ela não conseguia mais usá-las. Ela pouco podia fazer, a não ser carregar fardos pesados. Para o mestre, ela era fonte de gastos; e, como era um homem mau, a garota era uma constante ofensa a seus olhos. A impressão que se tinha era que desejava varrer a pobre Henny da face da Terra. Certa vez, ele a deu para sua irmã, mas esta rejeitou o presente e não quis mantê-la. Por fim, meu benevolente mestre resolveu, como ele mesmo disse, “abandoná-la à própria sorte, para que tome conta de si mesma”. Lá estava um homem que, recém-convertido, separava uma mãe da filha e expulsava a pobre criança indefesa, deixando-a passar fome e morrer! Mestre Thomas era um dos inúmeros senhores de devotados escravos que os mantinham sob jugo com o muito caridoso propósito de cuidar deles.

			Meu mestre e eu tínhamos nossas diferenças, e não eram poucas. Ele me achava inadequado como escravo. Minha vida na cidade, segundo ele, havia exercido efeito pernicioso sobre mim. Quase me arruinara para os bons propósitos e me deixara propenso para o mal. Uma de minhas maiores faltas foi ter deixado o cavalo do meu mestre fugir e chegar à fazenda de seu sogro, cerca de oito quilômetros de St. Michaels. Eu teria, então, de buscá-lo. Cometi essa negligência de propósito porque lá sempre podia arrumar algo para comer. Mestre William Hamilton, sogro do meu mestre, sempre dava a seus escravos o bastante para comer. Eu nunca saía de lá com fome, não importava quão urgente fosse a necessidade de retorno. Mestre Thomas disse, por fim, que não iria mais suportar isso. Eu tinha vivido com ele por nove meses, durante os quais ele me dera uma série de violentas surras, todas inúteis. Ele resolveu “me pôr para fora”, estas foram suas palavras, “para ser domado”; e com esse propósito me mandou passar um ano com um homem chamado Edward Covey. O senhor Covey era um homem pobre, um fazendeiro locatário. Alugara a propriedade em que morava e os braços que a cultivavam. O senhor Covey adquirira excelente reputação de domador de escravos – e ele a valorizava imensamente. Ela lhe permitia cultivar suas terras por um valor muito abaixo do normal. Alguns senhores de escravos achavam que não era de todo mau deixar o senhor Covey ficar com seus escravos durante um ano, sem nenhuma outra compensação, por causa do treinamento ao qual eram submetidos. Por causa dessa reputação, ele arrumava jovens trabalhadores com muita facilidade. Além de todas as boas qualidades naturais do senhor Covey, ele era professor de religião ‒ uma alma piedosa ‒, membro e líder de classe na Igreja Metodista. Tudo isso acrescentava bastante peso a sua reputação de “domador de crioulos”. Eu estava ciente de todos os fatos, pois fora informado por um jovem que vivera lá. Mesmo assim, aceitei a mudança com prazer; com certeza teria o suficiente para comer, o que não era pouca coisa para um homem faminto.



	



			
				
					18 Referência ao versículo da Bíblia Deuteronômio 28:5: “Bendito o teu cesto e a tua amassadeira”. (N.T.)

				

				
					19 John Wesley (1703-1791), clérigo anglicano, teólogo cristão britânico e líder precursor do movimento metodista, determinou que os “líderes de classe”, mulheres e homens leigos, cuidassem da formação espiritual das pessoas. Eles serviam de modelo e mentores para outros membros da congregação. (N.T.)

				

				
					20 Versículo da Bíblia, Lucas 12:47. (N.T.)
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			Capítulo 10

			Deixei a casa de mestre Thomas e fui morar com o senhor Covey no primeiro dia de janeiro de 1833. Pela primeira vez na vida, passei a ser um braço na lavoura. No meu novo trabalho, me senti ainda mais desajeitado que um garoto do campo na cidade grande. Fazia uma semana que eu chegara a minha nova casa quando o senhor Covey me surrou violentamente, rasgando minhas costas, fazendo o sangue escorrer e abrindo na carne sulcos do tamanho de um dedo mindinho. Os detalhes desse caso são: bem cedo, na manhã de um dos dias mais frios de janeiro, o senhor Covey me mandou até a floresta pegar um fardo de lenha. Ele me deu uma parelha de bois chucros. Disse qual era o da esquerda e qual era o da direita. Então amarrou a ponta de uma grande corda ao redor dos chifres do boi à esquerda e me deu a outra ponta dizendo que se eles começassem a correr eu deveria agarrar a corda21. Eu nunca havia conduzido bois antes, então é claro que era inexperiente. Consegui, porém, chegar até a orla da floresta com alguma dificuldade; porém, mal tínhamos acabado de entrar na mata quando os bois se assustaram e desembestaram a correr, jogando a carroça contra as árvores e atropelando a toda velocidade os cepos, com violência assustadora. Achei que a qualquer momento minha cabeça seria esmagada contra as árvores. Após correrem desse modo e alcançarem uma distância considerável, os bois finalmente viraram a carroça, lançando-a com grande força contra uma árvore, e penetraram em um denso matagal. Como escapei da morte, não sei. Lá estava eu, completamente sozinho em plena floresta, em um lugar desconhecido. Minha carroça estava virada e despedaçada, meus bois haviam se enfiado no meio das árvores e não havia ninguém para me ajudar. Após bastante tempo e muito esforço, consegui erguer e endireitar a carroça, achar os bois perdidos e novamente atrelá-los a ela. Então, prossegui com minha parelha até o lugar onde cortara lenha no dia anterior e coloquei o máximo possível na carroça, pensando em controlar meus bois com o peso da madeira. Depois tomei o caminho de casa. Metade do dia já havia se passado. Saí da floresta em segurança e senti, então, que estava fora de perigo. Parei os animais para abrir o portão; assim que o fiz, antes que pudesse segurar a corda, os bois começaram a correr novamente e passaram pelo portão, que ficou preso entre a roda e a estrutura da carroça e foi estraçalhado; por alguns centímetros, quase fui esmagado contra a cancela do portão. Assim, por duas vezes, em um único dia, escapei da morte por mero acaso. Quando cheguei, contei ao senhor Covey o que e como tudo aquilo tinha acontecido. Ele me mandou voltar para a floresta imediatamente. Obedeci, enquanto ele me seguia. Assim que cheguei à floresta, ele se aproximou e mandou parar a carroça dizendo que iria me ensinar a desperdiçar tempo e a quebrar portões. Foi até um grande eucalipto e, com o machado, cortou três varas grandes; depois de aplainá-las perfeitamente com um canivete, mandou eu me despir. Não respondi e fiquei imóvel. Ele repetiu a ordem. Continuei sem responder, nem me movi para tirar a roupa. Com isso, ele investiu contra mim com a ferocidade de um tigre, arrancou minhas roupas e me surrou até quebrar as varas, golpeando-me tão selvagemente que as marcas demoraram um bom tempo para sumir. Essa surra foi a primeira de muitas violências brutais e de afrontas semelhantes.
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